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			DEDICATÓRIA

			Para a História do Português Brasileiro volume VII: vozes, veredas, voragens, tomos I e II, é dedicado ao admirável colega e pesquisador, Ataliba Teixeira de Castilho, idealizador e incentivador incansável deste projeto. 

			Esta homenagem tem várias motivações, mas uma delas diz respeito ao encerramento, de direito, mas não de fato, da brilhante carreira de docente universitário, por força de sua aposentadoria, ocorrida no ano de 2007.

			Outra motivação é o reconhecimento de todos os seus colegas, reunidos durante o VII Seminário, pela inestimável contribuição que o Ataliba deu à pesquisa linguística no Brasil, seja como professor, orientador, pesquisador, fundador de associações científicas, coordenador de cursos e programas, para citar apenas algumas das suas vozes que se fizeram ouvir pelas árduas veredas do magistério, compartilhando, nas voragens do meio acadêmico nacional e internacional, um saber acumulado pela busca incessante das raízes da história e das mudanças de nossa língua.

			Assim, dedicamos esta obra ao grande mestre com todo o carinho da equipe do PHPB.

		

	
		
			APRESENTAÇÃO

			Este volume, em dois tomos, apresenta os textos discutidos durante o VII Seminário Para a História do Português Brasileiro, realizado no período de 21 a 25 de maio de 2007, no Hotel do Lago/Londrina, com o apoio do Departamento de Letras Vernáculas e Clássicas, da Universidade Estadual de Londrina e da CAPES.

			Participaram desse Seminário, como conferencistas: Drª Denilda Moura, da Universidade Federal de Alagoas; Dr. José da Silva Simões e Drª Verena Kewitz, da Universidade de São Paulo; Dr. Harald Thun, da Universität Kiel e o Dr. Salah Mejri, da Université de Paris XIII. Estes últimos proferiram conferências sobre a importância da Dialetologia e da Geolinguística para a história da língua.

			Além das notícias de corpora, a programação desenvolveu-se sob três linhas temáticas: Mudança gramatical, História social e Diacronia dos processos discursivos. O tomo I reúne os textos sobre Mudança gramatical e o tomo II apresenta as conferências, os estudos sobre História Social e os que tratam da Diacronia dos processos discursivos.

			Mudança gramatical

			Ataliba Teixeira de Castilho

			An approach to language as a complex system: new issues in historical linguistics

			Ataliba Teixeira de Castilho abre este I tomo com o texto An approach to language as a complex system: new issues in historical linguistics. O autor argumenta que a abordagem funcionalista da linguagem passa atualmente por uma crise provavelmente devida à sua perspectiva ambivalente sobre a língua, em que se combinam estudos de produtos a estudos sobre processos. Para contornar a crise, Castilho adverte ser necessária uma teoria da língua vista como um conjunto de sistemas governados por princípios baseados nas estratégias da conversação. O autor sugere que uma nova agenda deveria ser organizada, focalizando processos e produtos ordenados em quatro subsistemas: lexicalização e Léxico, semanticização e Semântica, discursivização e Discurso, gramaticalização e Gramática.

			Dinah Callou, Célia Lopes, Mário Martelotta, Sílvia Cavalcante, Eugênia Duarte & Emílio Pagotto. 

			Sobre norma e tratamento em cartas a Rui Barbosa.

			Com o propósito de apresentar subsídios para o processo de normatização da variante brasileira, este texto coletivo da equipe do Rio de Janeiro traz a análise de aspectos morfossintáticos, baseada em dezoito cartas de homens ilustres escritas a Rui Barbosa, no período de 1866 a 1899. Os aspectos observados, ordem e tratamento nas Cartas a Rui Barbosa, dizem respeito à posição dos clíticos, dos advérbios qualitativos bem/melhor, mal/pior e derivados em –mente e dos adjetivos em função adnominal. Os autores concluem que fenômenos sujeitos a pressões normativas, como é o caso da ordem dos clíticos, ainda revelam aspectos conservadores da gramática do PE, apesar de já aparecerem estruturas inovadoras do PB. No que diz respeito ao paradigma misto de segunda pessoa, os resultados ainda que tímidos, já prenunciam sua implementação que se concretizaria no século XX. Quanto a fenômenos não sujeitos à correção pela escola, como a ordem de adjetivos e de advérbios qualitativos, esses seguem seu ritmo de mudança mais naturalmente.

			Zenaide Carneiro & Norma Almeida  

			A escrita de um forro no Brasil do século XIX: um estudo da colocação dos clíticos em contexto de mudança.

			O objetivo deste artigo é analisar diacronicamente as estruturas encontradas nas atas escritas por um ex-escravo na Bahia, no que se refere à colocação dos clíticos, e compará-las com as de outros períodos, tanto do português europeu quando do português brasileiro. As autoras concluem que a escrita de Gregório Joaquim de Santana Gomes Ferrão, ex-escravo e autor das referidas atas, apresenta evidências de traços da gramática nuclear do PB e uso, na escrita, de construções do PE.

			Fernanda Rosário de Mello & Maria Elizabeth A. Christiano.

			Análise funcional do clítico reflexivo em manuscritos do século XIX

			Neste texto, as autoras buscam relacionar os usos do “se” na função reflexiva, em graus variados, com grupos de fatores linguísticos que controlam propriedades ligadas ao contexto de uso. Procuram descrever, igualmente, os diferentes matizes de significação do “se” encontrados nos manuscritos da Paraíba para mapear, dessa maneira, semelhanças e diferenças entre eles. Os resultados obtidos indicam que, diferentemente das demais regiões do Brasil, o pronome se reflexivo vem alargando seu uso na fala de João Pessoa, destacando-se a perda de certos traços que lhe são essenciais para que seja caracterizado como reflexivo. Concluem, pela amostra, que o se reflexivo, ao conviver em contextos mais abstratos de uso, deixa sua tarefa primeira – a de ter um sujeito que é agente e alvo de uma ação verbal a um só tempo – angariando novas nuanças, menos concretas, no discurso. 

			Fábio Bonfim Duarte & Carolina Ribeiro Diniz

			Redobro de clíticos no PB

			Os autores fazem uma análise dos casos de redobro de clíticos no PB, buscando compará-los com o espanhol. Esclarecem que este fenômeno ocorre quando um clítico pronominal átono co-aparece com outro elemento, em geral o argumento interno de um verbo temático. O estudo, dentre outros objetivos, busca uma resposta unificada para as indagações sobre: Como se dá a atribuição de caso estrutural (acusativo e dativo) em estruturas com redobro de clítico? Qual seria o importe semântico que um DP deve apresentar para haver o engatilhamento do redobro? Seria o redobro de clíticos o reflexo da maneira como o PB atual realiza os traços-phi no domínio funcional de sentenças transitivas? Ao final do estudo, os autores concluem que a forma como o redobro se realiza no PB está intimamente relacionada com as mudanças no sistema pronominal que esta língua vem sofrendo.

			Ana Maria Mattos Navarro e Vanderci de Andrade Aguilera

			Casos de não concordância nominal na linguagem rural paranaense: traços do português arcaico, influência africana ou indígena?

			As autoras propõem como objetivos: (i) analisar a variação na concordância de gênero (CG) entre sujeito e predicativo na variedade do português falada na região representada pelo Paraná Tradicional rural; (ii) definir os contextos linguísticos e sociais favorecedores da ausência da CG; (iii) buscar uma resposta para a origem dessa variação na concordância. Os dados apontaram para as seguintes conclusões: (i) do ponto de vista da análise sociolinguística, o núcleo do predicativo, a ordem dos elementos na construção, o tipo de referência do sujeito e a característica formal do sujeito são variáveis condicionadoras da produção do fenômeno pesquisado: a não CG; (ii) em contrapartida, o fator sexo apresentou números pouco expressivos em relação às diferenças na fala de homens e mulheres; (iii) tomando como base trabalhos de outros autores sobre o mesmo tema, realizados em épocas e localidades diversas e sob metodologias distintas, acreditam as autoras que as causas da CG irregular, longe de serem explicitadas, vão demandar um número maior de trabalhos descritivos que abranjam as diversas regiões do país e possam apontar caminhos mais seguros para desvendar a origem de problema tão complexo.

			Célia Maria Moraes de Castilho

			O problema da concordância de número nos inventários produzidos na vila de São Paulo do Campo: séculos XVI-XVII.

			A autora situa o trabalho na agenda do PHPB e do Projeto Caipira, mostrando sua inserção no quadro das indagações sobre a história social, a mudança gramatical e a apropriação metodológica que se pode fazer da teoria das tradições discursivas. Trata-se de pesquisa em andamento, concentrada no estudo da concordância de número em documentos dos séculos XVI e XVII do gênero dos inventários e testamentos da vila de São Paulo. Informa, também, que incluirá, na pesquisa, uma análise quantitativa sobre a concordância verbal do particípio, examinando os dados a partir dos seguintes fatores: (i) Fases históricas dos inventários; (ii) tipos de inventários; (iii) partes do inventário; (iv) fatores linguísticos estruturais e (v) intensidade da ocorrência da concordância / não-concordância de gênero e número.

			Ilza Ribeiro & Tânia Lobo

			A realização do sujeito na escrita de Gregório Joaquim de Santana Gomes Ferrão

			As autoras esclarecem, de início, a identidade de Gregório Joaquim de Santana Gomes Ferrão. Trata-se de um negro, brasileiro, natural de Salvador, membro da Sociedade Protetora dos Desvalidos (SPD), irmandade negra de fundação tardia e que guarda uma valiosa documentação escrita por africanos e por afro-descendentes na passagem do século XIX ao XX. As autoras estabelecem como objeto de estudo o sujeito nulo a partir das atas da SPD redigidas por Ferrão. Como objetivo, propõem definir se a gramática do informante em questão – certamente falante de um português popular brasileiro – ainda licencia plenamente o sujeito nulo ou se, pelo contrário, já revela os traços inovadores que passaram a caracterizar a atual sincronia da língua.

			Klebson Oliveira

			Tem Afrânio Barbosa razão? A posse das letras por dois negros do século XIX.

			O autor, tomando como corpus as atas da Sociedade Protetora dos Desvalidos e, usando um estilo bastante adequado à época da escritura das referidas atas, final do século XVIII, discute temas da aquisição da escrita no que se refere aos seguintes aspectos: as sílabas complexas, as marcas de oralidade na escrita e a escrita etimologizante.

			Dermeval da Hora & Stella Telles

			Metátese perceptual em manuscritos dos séculos XVIII e XIX

			Os autores, partindo da hipótese de que o Português Brasileiro é uma língua de metátese, propõem, neste artigo: (a) discutir sobre o processo da metátese como um fenômeno fonológico variável presente no PB; (b) analisar a ocorrência da metátese em manuscritos do PB dos séculos XVIII e XIX, considerando variantes padrão e não-padrão; (c) refletir sobre a ocorrência da metátese à luz das propostas de Blevins & Garrett (1998; 2004) e Hume (2001; 2004; 2007). Ao final, concluem que a metátese foi operante nos dois séculos, independentemente da variedade linguística. Reafirmam, também, que a sua frequência em textos oficiais fortalece a hipótese de que a metátese, no passado, ocorria largamente como regra variável, não condicionada socialmente.

			Ilza Ribeiro & Mary Kato

			Focalização de predicados no português arcaico e moderno

			Ribeiro e Kato definem como objetivos deste artigo: (i) analisar a sintaxe das sentenças copulativas em geral, no que diz respeito às restrições sobre a ordem V2, no Português Antigo (PA) e no Português Moderno (PMod); (ii) apresentar uma análise para as mudanças estruturais responsáveis pelas diferentes formas de ordenação dos constituintes na superfície, nas duas fases do português aqui consideradas. As autoras propõem uma série de conclusões, dentre as quais destacamos: (i) o foco marcado é sempre na periferia à esquerda no PA, podendo ser em duas posições no PMod, com preferência para o FP medial; (ii) com relação à função de tópico, era possível ter ordem Tópico-cópula-Foco ou Tópico-Foco-cópula. 

			Maria do Carmo Viegas & Alan Jardel de Oliveira

			Apagamento de /l/ v em sílaba átona final em Itaúna – Minas Gerais

			Viegas e Oliveira, neste texto, apresentam um estudo do apagamento de /l/ V em sílaba átona final, documentado na fala de Itaúna, região centro-oeste de Minas, que envolve redução de segmentos. Os autores concluem que o apagamento de /l/ V é um fenômeno fonético-fonológico que pode estar interagindo com um fenômeno sintático. Observam que a fronteira de frase fonológica não desfavorece o apagamento de /l/ V no caso dos pronomes em posição de sujeito, pois o apagamento de /l/ V é significativamente maior na fronteira frasal entre o sujeito e o verbo. 

		

	
		
			An approach to language as a complex system: 
new issues in historical linguistics

			Ataliba Teixeira de Castilho

			INTRODUCTION

			In this paper I argue that 

			The functionalist approach to language change presently undergoes a crisis possibly due to its ambivalent perspective on language. In fact, the literature combines both the classical approach to language as a set of products together with a still unclear approach of language as a set of processes. 

			The construction of a theory on language as a complex and dynamic set of dependency-free systems is needed to overcome the crisis. Principles governing conversation will be seen as also governing such systems.

			According to my proposal, a new agenda on language history can be organized, focusing on processes and products arranged in four subsystems: (i) lexicalization and Lexicon, (ii) semantization and Semantics, (iii) discursivization and Discourse, (iv) grammaticalization and Grammar. 

			This text is structured in 5 sections: (1) The crisis in the functionalist approach to language change. (2) Classical science versus complex systems science. (3) View of language as a complex and dynamic set of subsystems. (4) Sociocognitive principles governing language as a complex system. (5) An agenda for a multissystemic linguistics.

			For early versions of this paper, see Castilho (1998 b,d, 2002, 2003 a,b, 2004 a,b,c,d, 2005). I thank Margarida Basílio, Jânia Ramos, Sônia Bastos Borba Costa, Augusto Soares da Silva, Mary Kato and my graduate students for their comments and contributions. Needless to say that remaining mistakes are my own. For applications of this proposal, see Castilho (1997b,d, 1998 a, b, 2000 a, 2003 a, b, 2004 b,c), Barreto (2004), Módolo (2004 a, b,c), Kewitz (2004, 2007), Simões (2007). The website <www.museudalinguaportuguesa.org> has been organized according to this proposal. 

		

	
		
			THE CRISIS IN THE FUNCTIONALIST APPROACH
TO LANGUAGE CHANGE: THE ISSUE OF
GRAMMATICALIZATION

			Grammaticalization has ever been the functionalist pièce de resistence regarding language change. From the nineties on several Brazilian linguists took for granted that grammaticalization is a good way to understand how languages change as well as how they are built.1 

			Grammaticalization is usually said to be a set of alterations undergone by a lexical item during which (i) it gains new syntactic, morphological, phonological and semantic features, (ii) it becomes a bound form, (iii) it may even disappear as a consequence of its extreme crystallization.  It is important to keep in mind that in this process a cognitive source domain A provides ground for a cognitive goal domain B, acting together with pragmatics as triggers of the process.

			An exegesis of grammaticalization studies shows that researchers seem to perceive language as a heteroclite and static entity, sensitive to a linear representation where categories are placed one after another, in such way that derivations may be established between them. Besides, such categories come from fields as disparate as Lexicon, Semantics, Discourse and Grammar: Castilho (2003 a, b). According to this, grammaticalization is admitted to be an epiphenomenon.

			Although “grammaticalizers” do not say it clearly, the following assertions capture their perceptions on language:

			Natural languages are linear sets of signs and its modifications occur unidirectionally. 

			According to Hopper / Traugott (1993/2003, p.100), “The basic assumption is that there is a relationship between two stages A and B, such that A occurs before B, but not vice versa. This is what is meant by unidirectionality: Hopper / Traugott (1993/2003, p.100). Each stage corresponds to a point in the language-line in such way that a relation of sequentiality may be established between them. 	

			Mattos e Silva (2002, 2003) showed recently the neogrammarian source of this perspective, not to forget that grammaticalization has been firstly proposed by Antoine Meillet. It seems that the neogrammarian theory of language has been kept intact by present day researchers on grammaticalization. 

			Language products go from Lexicon to Grammar, in such way that grammatical categories derive from lexical ones.

			Generally speaking, “grammaticalization is a semantic process, whereby an item with a full lexical meaning comes to acquire a more abstract, functional, grammatical meaning”: Lightfoot (1999: 108n). According to Bybee (unpublished), “grammaticalization is the process by which constructions arise in languages and the lexical items in them become grammatical morphemes”. Approximately the same definition may be found in Meillet (1912), Bybee; Perkins; Pagliuca (1994), Heine; Claudi; Hünnemeyer (1991), Hopper; Traugott (2003) and others.

			It is clearly stated in the literature that lexical categories stored in the “language-line” give birth to grammatical categories, and the latter advance to more grammatical ones, a process best known as the “X to affix cline”: Heine / Claudi / Hunnemeyer (1991). 

			But if we assume that Lexicon and Grammar belong to different language domains, each one holding its own categories (otherwise such fields would converge to a single system), how to derive a grammatical category from a lexical category? Why not assume that each domain has its own rhythm, acting without determining one another? I argue that language linearization produced here an unexpected by-product, i.e., the configuration of a cline such as Lexicon > Grammar, taking Lexicon as a kind of primitive field.

			Phonetics, syntax, semantics and discourse are language domains connected by derivations. 

			The understanding of grammaticalization as an epiphenomenon drove authors to locate in the same perspective phenomena as disparate as phonetic erosion, decategorization, recategorization, broadening of syntactic uses, semantic bleaching, not to mention discursive pressures over the grammatical system. Functionalist people have been lead to implicitly understand Discourse, Grammar and Semantics as a “(c)line” – allow me to reinterpret the word cline as cline + line – taking for granted that there is a hierarchy between them and that derivations may be admitted ranging from Discourse to Semantics and from Semantics to Grammar. According to this view, at the moment of linguistic creativity our mind operates through sequential impulses, going from one linguistic domain to another. Functionalist theories differ among them just by the domain they take as point of departure. Actually statement (3) is an enhancement of statements (1) and (2).

			In short, we can see that studies on grammaticalization postulate languages as a static and linear combination of items from separable domains, although grammaticalization is commonly admitted to be the study of a process. As a consequence a theory of language as a dynamic phenomenon needs to be sketched.  

			Other debates on grammaticalization have been gathered by Lyle Campbell and Richard Janda in Language Sciences 23 (2001), an issue aiming to answer the following questions: (1) What mechanisms underline grammaticalization? (2) Is grammaticalization unidirectional? (3) Does grammaticalization have explanatory value? (4) Does grammaticalization have any independent status of its own, or is it totally derivative? (5) Is grammaticalization necessary? [...] does it have a heuristic role to play? (6) What is the proper role of “semantic bleachin” and “phonetic reduction”vis-à-vis each other in grammaticalization phenomena, and how is it to be explained? (7) What are “degrammaticalization” and “lexicalization”, and how is it (are they) to be explained? (8) Is grammaticalization a process? (9) Is grammaticalization continuous, and if so, what explains this? (10) Are claims about grammaticalization viciously circular, and, if so, to what extent? (11) How does external socio-cultural history affect grammaticalization? (12) Is grammaticalization best seen as lexical > grammatical and less grammatical > more grammatical […] or as constituting “grammar” in general? (13) What will the future of grammaticalization theory be? What should it be? (see pages 109-110).

			I will discuss in the following sections several topics from above.

			

			
				
					1 For the state of art see the Annex.

				

			

		

	
		
			CLASSICAL SCIENCE VERSUS SCIENCE OF
COMPLEX SYSTEMS

			The aim of this section is to give statements from section (1) a proper epistemological frame. A kind of oscillation between language as products and language as processes may be found in the literature. 

			Two ways of doing science are represented here. Its identification will help to understand the crisis’ roots and possibly the way out of it.

			Let us take for granted that classical sciences preferred the study of products and sciences of complex systems preferred the study of ongoing dynamic processes which originated such products.

			Classical sciences

			The following assertions describe classical science:

				

			(1) Nature phenomena are orderless and confuse, hiding its regularity.

			The task of science is to unveil the hidden regularity beneath its apparent disorder. Imperfections and messy stuff are merely reflections of perfect archetypes, as Plato would have it. Once identified the system discloses the harmony, consistency and beauty intrinsic to the phenomena, which turns out to be predictable. Irregular data not explained by the models have no importance and must be disregarded as aberrant and anomalous stuff. “In the centuries since Galileo and Newton, the search for regularity in experiment has been fundamental”: Gleick (1989: 41, see also 68, 157).

			(2) 	To assure some results and conclusions we have to consider data in its stativity. 

			The empiric object must be idealized, even frozen throughout some theoretical device, limited in its extension, no matter if it becomes divorced from real world. The forms of Euclidian geometry, for instance, take into account only static data as lines, planes, spheres, triangles and cones. As a result, the classical approach led to an enormous fragmentation of fields, showing the leaves but not the forest. Structuralists and generativists used to “pasteurize” their data, segregating it from the social reality amidst which they came to life. Syntactic nests began to be preferred instead of full texts of real linguistic uses, and language became the field for an endless theoria gratia theoriae.

				

			(3)	Systems identified by classical approach show a great conceptual elegance and analytic simplicity. 

			According to classical sciences, systems are linear and within them the whole equals the part. From a structuralist view, phonemes, morphemes and phrases are orderly units, and deterministic relations may be established between them. The features of phonemes specify the features of morphemes, going from here up to phrases and to sentences.2 A relation of cause and effect is recognizable between these categories according to the classical approach. 

				(4)	The pathway to scientific discovery is mainly deductive. Each situation is translated into mathematical terms, a model is built, and from now on the utterances will be explained according to the model. 

			Mathematical modeling is one of the most recognized procedures of classical approach.

				Summing up it is quite clear that classical approach prefer phenomena which reached a kind of completion, like crystallized products occupying clear spaces inside natural languages. Classical scientists understand the world as a reality in equilibrium. Usually they do not ask questions about dynamic phenomena, the ones still in its way. When applied to spoken language let us recognize that such ideas have not been succesfull: Castilho (1994).

			Sciences of complex systems

			To consider phenomena in its dynamicity it will be necessary to take another route, integrating Linguistics among sciences which presently debate a set of phenomena such as the circulation of fluids, the weather forecast, the oscillations of economic cycles, the rhythm of population growth, the proteins as systems in movement and so forth. 

			These phenomena do not fit in the usual scientific reasoning, retrieving what happened in its time to the case of the camel to Aristotle, the rhinoceros for Marco Polo and the platypus to the 18th century biology: Eco (1997/2000).  As we do know, natural languages will easily put other animals in this line.

			Such phenomena do not reveal the order, the symmetry and the elegance they were supposed to. They are better understood as creative processes often called “chaos” or “complex systems”: Gleick (1988, 43).

			A new approach has been set up to face facts that do not fit in the comfortable patterns identified so far. Its first steps took place in the seventies, partly opposing the classic approach aiming to broaden the scientific field. According to Gleick (1988), Waldrop (1993) and Cilliers (2000) sciences of complex systems took for granted the following assertions:

			(1) Components of complex systems show a kind of order without periodicity but in continuous flow, in permanent movement, as Heraclites would have it. 

				Data should be considered in its dynamism, which encompass vital forces and flux shaping to phenomena changing from time to time. Here we find Heraclites crouched at his riverfront, meditating that pánta rei kai oudèn ménei, “everything goes and nothing stays”. 

				Complex systems never reach the stability, oscillating from a point to another, like pendulums.  

				Neogrammarians identified examples of nasalization living together with denasalizations, palatalizations closely related to depalatalizations and so forth, but curiously enough this caused no problem to its theoretical foundations. 

				Taking another direction, Lightfoot (1999) showed that “grammatical change is more contingent than is often thought” (p.19), “chaotic in the technical sense” (p.259), “a grammar changes like a billiard ball on an undulating surface” (p.206), “the notion that there was a directionality to change […] collapsed in its own circularity.” (p.208). 

				Moraes de Castilho (2005) verified the oscillation between syntactical configurationality and non configurationality in the history of Portuguese.

				Besides, in Linguistics, assertion (1) makes meaningless statements like “linguistic era of maximum development”, “period of decadence”, “linguistic improvement”, and so on. 

			(2) Systems are neither linear, nor orderly, nor even steady. They are dynamic, showing an irregular and unpredictable behavior in which the “same material goes around and around in endless combinations. (Waldrop, 1993, p.335).

			Complex systems match stability to chaos: Gleick (1988, p.68-79).3 Authors quoted by Waldrop (1993: 11, p.145-185) acknowledged that a system is complex “in the sense that a great many independent agents are interacting with each other in a great many ways”. These agents are unpredictable, chaotic, acting in parallel, simultaneously, not step-by-step. It is not possible to identify one single agent which could determine or act over others agents. Neurologists say that “there is no master neuron in the brain”. What does occur is a polyfunctionalism among agents. Perception of hierarchically organized systems disappears when the object is a process, because hierarchy is good only when we are dealing with crystallized products. As a consequence complex systems cannot be grasped simply through the analysis of its components. It will be necessary instead to observe and describe the interaction among them. In other words, “in ‘cutting up’ a system, the analytical method destroys what it seeks to understand”: Cilliers (2000: 2).  Objects as complex as the brain and everyday language make no room for strictly analytical descriptions (p.5).4 Components of complex systems are not definable by themselves, but through the relationship established among them. Memory, for instance, does not live in a single neuron, but in their relationships. Meaning is determined by dynamic relations between system components. Saussurean assertions about “la langue” as a system “où tout se tient” as well as “dans la langue il n’y a que des différences” regain all its force: Cilliers (2000: 34-47).5

			Natural languages display the same behavior if we take a transcription of spoken language as an example. When applied to spoken language, classical descriptions retain no more than residues and some static structures which do not represent the tremendous dynamism orality is made of.

			Language scientists often work inductively, taking fragmentary facts and moving forward to an applicable internal model. Induction will allow scientist “to survive in a messy, unpredictable, and often incomprehensible world”: Waldrop (1993: 253). According to this view, the essence of science is not the prediction, but the understanding and the explanation. 

			(3)Elements from complex systems show simultaneous relationships. They are not built step by step, linearly. They are adaptive and self-organized. Its agents earn experience and constantly revise its actuation.

			A. Stuart Kaufmann, quoted by Waldrop (1993: 107), shows that genes in a cell allow an example for this assertion: “The fact that a single genome can have many stable patterns of activation might be what allows it to give rise to many different cell types during development.” 

			Biologists emphasized the value of processes known as self regulation. According to Cilliers (2000: 89), “the main burden of the argument will be to show that internal structure can evolve without the intervention of an external designer or the presence of some centralized form of internal control”.6 

			The property of self regulation underlines the importance of history if we intend to understand complex systems. Since these systems are continually transformed by the environment and by themselves, only the traces of history remain, distributed through the system: (ibidem: 108).

			(4) Anomalies identified by classical approach exemplify vital phenomena for the understanding of the problem. 

			Anomalous events should not be discarded as aberrant. Science should try to understand such phenomena better than making predictions: Waldrop (1993: 43, quoting William Brian Arthur). 

			(5) Competition among systems is more important than its consistency. 

			Consistency is a chimera, because in such complicated world there are no guarantees that even scientific experiments can be consistent. Syntactic tests for instance interphere sometimes in the phenomenon under analysis, creating other realities.

			(6) A new topology of vagueness, of the approximate, will be proposed. 

			Euclidian geometry does not allow us to understand complexity, since clouds are no spheres, mountains are not cones, and the light does not travel in a straight line. As Gleick (1988: 94) points out, “The new geometry mirrors a universe that is rough, not rounded, scabrous, and not smooth. It is geometry of the pitted, pocked and broken up, the twisted, tangled and intertwined”.

			In the linguistic domain, the Euclidean view is good only as a point of departure to the study of locative adverbials, prepositions and other subjects. It has been seen that this view is quickly altered by image schemas, mental spaces mapping and other cognitive processes: Ilari / Castilho (in print). 

			Other repercussions of such position in linguistic studies may be found in the Theory of Prototypes: Lakoff (1975, 1982). Lakoff (1975: 234) proposed the word “hedges” to designate expressions “whose job is to make things fuzzier or less fuzzy”, like “kind of, sort of, more or less, relatively” among others. Hedge adverbials in Portuguese like “tipo, mais ou menos, quase, uma espécie de”, jeopardize the prototipicity of its scope: Moraes de Castilho (1991), Lima-Hernandes (2005). The topology of the vague has been formulated by Cognitive Semantics of Talmy (2001: v.1, p.31 and passim).

			(7) Finally, “when dealing with complex phenomena, no single method will yield the whole truth: Cilliers (2000: viii-ix, 23). 

			Labels to apprehend the science of complex systems begin to appear, picturing sometimes the whole (Non-linear science, Cognitive sciences, Theory of dynamic systems), or a field of application (Molecular Biology, Artificial life, etc.). Definitively, this is not a field for those who used to prefer problems clearly defined. Instead, for those interested in ongoing data complex systems offer an interesting field, even if you have to define them metaphorically.

			The scientific compartimentation we witnessed in the past century will possibly be changed. The present century seems to point out to a transdisciplinary science (not a simple interdisciplinary one) much more pressing because it will require from scientists more than one single subject and the ability to detect connections.

			Such high degree of requirements already existed in Historical Linguistics, clearly enlarged in the current century as underlined by Lightfoot (2005: 11): [...] a modern historical linguist needs to be a generalist and to understand many different subfields – grammatical theory, variation, acquisition, the use of grammars and discourse analysis, parsing and speech comprehension, textual analysis, and the history of languages. 

			This quotation leads us to the following question: what place will Linguistics occupy in this new scientific field? 

			Although linguists had not appeared so far in the Santa Fe Institute, as far as I know, they made several steps toward the above statements, either facing the impact produced in available theories by the studies on spoken language, or developing theories sheltered by the label “Cognitive Linguistics”. New questions has been raised. New ways have been envisaged. In the following section I submit to criticism a proposal concerning natural languages as complex systems.

			  

			

			
				
					2 Usual metaphors as “top down” or “bottom up” ways of analyses show additional perceptions of language linearity.

				

				
					3 Confronted with a nonlinear system, scientists would have to substitute linear approximations or find another uncertain backdoor approach. […] Nonlinear systems with real chaos were rarely taught and rarely learned. When people stumbled across such things – and people did – all their training argued for dismissing them as aberrations. Only a few were able to remember that the solvable, orderly, linear system were the aberrations: Gleick (1988: 68).

				

				
					4 The success of the analytical method has created the illusion that all phenomena are governed by a set of laws or rules that could made explicit. The mercenary use of Occam’s razor, often early in an investigation, in an indication of this belief: Cilliers (2000: 9; see page 11 too).

				

				
					5 Same author adds that “In this sense, neural networks are structural rather than post-structural, and can be described quite adequately in Saussurian terms”.

				

				
					6 Another example of self-organizing systems is that of language. In order to enable communications, language must have a recognizable structure. To be able to maintain its function in vastly different circumstances, the structure must be able to adjust – especially as far as meaning is concerned. Cilliers (2000: 91).

				

			

		

	
		
			LANGUAGE AS A SET OF DYNAMIC AND COMPLEX
SUBSYSTEMS

			Before elaborating this section, it is worth recognizing that the assumption of language as a dynamic and complex set of subsystems is often mentioned in the literature. I do not intend to review this exhaustively. Instead I will focus my attention on a few authors clearly unhappy with previous theoretical approaches.

			Morris (1938: 14) admitted language as a semiotic system combining three areas: Syntax, Semantics and Pragmatics. Syntax deals with signs in its combinations with other signs according to formation and transformation rules. Semantics deals with the relations between signs and its designata. Pragmatics deals with relations between signs and users. According to Morris, Rhetoric may be seen as a primitive and limited form of Pragmatics: Morris (1938: 35). Morris’ ideas would be taken later on by Franchi (1976, 1991), who asserted that no rules of determination should be proposed among Syntax, Semantics and Pragmatics.

			As founding fathers of Conversational Analysis, Sacks-Schegloff-Jefferson (1974: 722) set up the basis for an interactional syntax claiming that: 

			[...] it seems productive to assume that, given conversation as a major, if not THE major, locus of a language’s use, other aspects of language structure will be designed for conversation and use and, pari-passu, for turn-taking contingencies. The interaction of syntactic and turn-taking structures, however, awaits serious investigation […]. 

			It is well known that Ono-Thompson (1994) and associates captured and developed this new field of investigation, exploring an interesting way to study syntax as a complex domain. 

			Prior to this program, Franck (1981: 14), studied double bind structures, asking about them: 

			What type of objects should be taken as sentences in order to make compatible its definition with the assumptions of Conversation Analysis? Instead of analyzing sentences as completed products from a post-factum perspective, it seems more acceptable to study them as processes which unfold in time”, i.e., like dynamic entities. 

			Curiously enough, at that same time Sornicola (1981: 79) wrote the first extensive analysis of a spoken Romance language recognizing that the “tied syntax” considered by Bally was absent from transcriptions. She proposed that spoken constituents would be better analyzed like informative autonomous blocks, syntactically independent, tied together by a principle of semantic cohesiveness. Later on she stated that: 

			La mia impressione è che in effetti questo quadro teorico [...] possa essere estremamente fruttuoso negli studi sul parlato spontaneo. Le oscillazioni e fluttuazioni, talora impercettibili all’orecchio umano, talora di grande entità, che caratterizzano il parlato spontaneo, possono essere meglio comprese all’interno di un quadro concettuale incentrato sulla complessità e sul non determinismo: Sornicola (1994, p.120). 

			From 1988 on, researchers affiliated to the “Project of the Spoken Brazilian Portuguese Grammar” began to discuss the properties of orality. Nascimento (1993) identified the following shared perceptions, taking as arguments a grammar of competence compared to a grammar of use: 

			A) A conception of language as activity, as a form of action – the verbal action – which cannot be studied away from its conditions of effectuation. B) The presumption that communicative competence of speakers and interlocutors displays in the production and reception of texts some regularities based upon a system of linguistic execution made of subsystems. C) The presumption that such subsystems (discursive, semantic, morphosyntactic, phonologic) are characterized through regularities definable by its nature. D) The presumption that a computational subsystem definable in terms of rules and principles integrates such subsystems, organizing utterances interconnected to produce texts. E) The presumption that Text is the place where we may identify the clues of regularities common to the system of linguistic execution.

			I underline some expressions from the above quotations, like “interaction ‘syntactic structures – structure of turn-taking’”, “processes analysis instead of product analysis”, “complexity”, “non-determinism”, “language as activity”, etc. What are linguists talking about? To find an answer I will return to the classical sciences vs. sciences of complexity approaches. 

			It seems to me that both approaches probably operate in complementary distribution: for simplicity sake, we may recognize that classical science deals with language-as-a-product and complex sciences deal with language-as-a-process. There is no gain if we discard one position in favor of the other. 

			The dichotomy “production-product” has passed among linguistic ideas since Humboldt (1836 / 1990: 65), when he asserts that “la lengua misma no es una obra (érgon) sino una actividad (enérgeia)”. According to Saussure (1917 /1972: 27; see too 16-17, 272),

			[...] l’étude du langage a deux parties: l’une, essentiel, prend pour object la langue, qui est social dans son essence même et independente de l’individu; cet étude est uniquement psychique; l’autre, secondaire, prend por object la partie individuelle de la langue, la parole, y inclus la phonation, étant psycophysique.

			 

			Although not dealing with language as a product, Chomsky distinguishes I-language from E-Language: 

			[…] I-language, where “I” is to suggest “internalized” (in the mind/brain) and “intensional” (a specific characterization, in intension, of a certain function that enumerates (generates) sctructural descriptions) […] [which] is distinguished from what we call “E-language”, where “E” is to suggest “externalized” and “extensional”; the E-language is a set of expressions given a privileged status in some manner that has always been obscure”: Chomsky (1991: 9); see previously  Chomsky (1986: 20-22). 

			After these distinctions, language theoreticians usually make their choice: Humboldt prefers language-enérgeia, Saussure the langue and Chomsky the I-L. 

			I think the present state of questioning imperils such choices. Perhaps it will better to begin the researches from product categories of Lexical, Discourse, Semantics and Grammar – because they are more visible – assuming from here hidden processes to be postulated in these domains, going dialectally back to product categories. Of course several skills will be required for the development of such plan, impossible to be mastered by a single researcher. Collective researches will be mandatory if this point is accepted.

			The assumption of language as a complex system is based on the acceptance of the following statements:

			(1) From the angle of production language is definable as a set of mental, pre-verbal processes organizable in an operational multissystem. 

			Processes which organize languages as dynamic entities operate (i) simultaneously, not sequentially, (ii) dynamically (they are not static entities), (iii) multilinearly (they are not unilinear entities). 

			Such processes may be reasonably articulated in four domains: (1) Lexicalization, (2), Discursivization, (3) Semantization and (4) Grammaticalization. 

			Studies on grammaticalization timidly unveiled language-as-a-process. It remains to fit them among other processes of language creativity, discarding its current epiphenomenal approach.

			(2) From the angle of products language will be postulated as a set of categories organized in a multissystem way as well. 

				

			Language-as-a-product is a set of categories grouped together at the same time in four subsystems: (1) Lexicon (2) Discourse (3) Semantics (4) Grammar.	 

			Such subsystems are assumed to be autonomous, they do not derive one from the other. There is no hierarchy among them, which means that no subsystem will be considered central. No matter what linguistic expression we consider, all of them show lexical, discursive, semantic and grammatical features.

			To assure its efficiency, such subsystems will be admitted as sharing some properties, and this takes us to the next section. 	

		

	
		
			SOCIOCOGNITIVE PRINCIPLES TO ARTICULATE PROCESSES AND ITS PRODUCTS

			Although there is no interdependency between Lexicon, Semantics, Discourse and Grammar, it is quite clear that they share some sociocognitive processes, based on cognitive categories and conversational strategies, which tied them together. My motivations behind this assertion come from previous researches and from the debate among classical and non-classical way of doing science.

			I argue that three sociocognitive principles articulate language processes and products: activation, deactivation and reactivation of properties. 

			They are cognitive for they shape natural languages operating through cognitive categories such as VISION, OBJECT, SPACE, TIME, MOTION, EVENT, etc. From VISION we may derive subcategories such as figure, reference point, perspective, etc. From SPACE, position in space, distance, container, etc. The semantic features are built from these subcategories, such as /countable/ from OBJECT, /telicity/ from EVENT, and so forth.

			These principles are “social”, for they are grounded on continuous analysis of speech acts. They manage linguistic subsystems assuring their integration for the purposes of linguistic efficient uses. 

			According to these principles, the speaker / hearer activates, reactivates and deactivates lexical, discursive, semantic and grammatical properties at the very moment of enunciation. The expressions are shaped this way before “being put in the air”. 

			Conversation Analysis and essays produced by the “Grammar of Brazilian Spoken Portuguese” provided ground for sociocognitive principles here postulated. Both researches are empirically oriented and take spoken language as its object of study, which is more revealing about language creativity and language change than written language. This means that the principles are empirically based, and cannot be seen as a kind of a priori raisonné. 

			I briefly present now the sociocognitive principles shared by all subsystems, recalling that sociocognitive principles act through accumulations of impulses.

			 

			Principle of activation, or principle of pragmatic projection

			When we talk, we usually try to predict the addressee’s verbal movements, that is, whether he has completed his intervention, whether it is still in progress, whether we should take the floor in advance, etc. In order to account for such conversation maintenance mechanism, Sacks-Schegloff-Jefferson (1974, p.702) have suggested a “turn-taking construction component”, whose units-type (words, phrases and sentences), “project the next unit-type”, in a sort of anticipation of the addressee’s verbal act. I will consider that these statements comprise the principle of pragmatic projection, responsible for the expressions activation. We activate expressions in order to give validity to the Cooperative Principle conceived in Grice’s well-known article Logic and Conversation (1967/1982). 

			Activation thus is the mental moment of selecting categories which will be gathered in expressions.

			Principle of reactivation, or principle of correction

			During a conversation, we often have to change its course by either repairing our own interventions (self-repair), or repairing the addressee’s intervention (hetero-repair). The system of conversational repair aims at eliminating the planning errors/mistakes. The interaction pragmatic repair will imply speech reactivation, strategy on which the repair principle is based.

			Reactivation is shaped from here. Through this device we activate again categories already selected.

			Principle of deactivation or principle of ellipsis

			Deactivation is the movement that causes the refusal or abandonment of properties that were being activated.

			Abandonment movements or deactivation of strategies are also observed in conversation, rejections strategies  being brought about, according to Marcuschi (1983). The “rejection” strategy consists of verbalizing what is not expected, breaking the principle of pragmatic projection. This happens when we answer a question with another question, when we turn down an invitation, etc. In these cases, a pragmatic emptiness is yielded in conversation.

			It is important to bear in mind that these principles work at the same time, rather than in sequence, which has already been pointed out by Lakoff (1987). Thus, deactivation occurs simultaneously with activation, the latter with reactivation, which compromises the principle of unidirectionality. The sociocognitive device works by the gathering of impulses, and this is a possible way one can account for the extraordinary language complexity. In this view, it is hard to agree with those who proposed “semantic bleaching” or “phonetic erosion”, for language unveils/displays a continuous process of gains and losses. It would be more suitable to bring forward language change in the frame of “complex non-linear thought”, discussed, for example, in Carvalho; Mendonça (ed. 2004).

			It is worth noticing that researchers on neural network reached approximately the same conclusion, worded this way by Cilliers (2000: 67):

			A neural network consists of a large collection of interconnected nodes or ‘neurons’. Each neuron receives inputs from many others. Every connection has a certain ‘strength’ associated with it, called the ‘weight’ of that connection. These weights have real values that can be either positive (excitatory), negative (inhibitory) or zero (implying that the two respective neurons are not connected) (emphasis added).

			Accordingly, we set forth a proposal for a multissystemic linguistics.

		

	
		
			A NEW AGENDA FOR A MULTISSYSTEMIC
LINGUISTICS: LANGUAGE HISTORY AND
DESCRIPTION REVISITED

			• 	To configure a multissystemic Linguistics let me first recall some previous arguments:

			• 	Four subsystems organize natural languages systems: Lexicon, Discourse, Semantics and Grammar. They are partly independent from each other, none is central, thus one does not derive from the other.  

			• 	Each subsystem is tied up together by shared sociocognitive principles.

			• 	Each subsystem is constituted by a set of dynamic categories. Such categories do not succeed each other, and every linguistic expression lives together and operates in all these categories.

			• 	Once again, it is not possible to derive lexical, discursive, semantic and grammatical categories one from the other, for they live together and actuate in self-dynamic subsystems. There is no unidirectionality in their relationships since this principle is helpful only to explain changes inside phonological, morphological, syntactical and semantic subsystems.

			With such underlying concepts, four research programs will be taken into account to describe languages and to study linguistic change: lexicalization, discursivization, semantization and grammaticalization. The latter is thus deprived of its current centrality. 

			Our adopting this perspective implies a definite commitment to transdisciplinarity, whereby a collective science-doing is essential, for no scholar can be equally skillful in those four areas.  

			There follows my brief characterization of the agenda.

			Lexicalization and Lexicon

				

			Lexicalization refers to Lexicon making; usually, lexicalization follows three ways: etymology, derivation and lexical borrowing. 

			Lexicon is the product of lexicalization. Words will be realized as these lexical categories: Noun, Verb, Adjective, Adverb, Article, Conjunction and Preposition. Admittedly, each of these categories corresponds to a certain features matrix, discarding the idea of an Adverb coming from a Noun, or a Preposition from an Adverb, and so forth, as suggested in grammaticalization studies. 

			Lexical activation (lexicalization itself) is the gathering of cognitive categories and associated features and their mysterious expression through words. If we take as an example the Portuguese Preposition ante “before”, we may see that the category SPACE, and the subcategory  ANTERIOR TRANSVERSAL SPACE, had already been etymologically concentrated on this item in Latin Adverb ante “ahead, in front, first” which “derives from Indo-European  *ant- ‘forehead , façade, frontispiece’”: Viaro (1994: 178). Etymon gave origin in Latin to three lexical categories, exemplifying the phenomenon of polylexicalization: (1) As locative and temporal adverbials, the word usually meant a scene located in front of our eyes, grammaticalized as Preposition, for instance, in “innumerabiles supra, infra, ante, post mundos esse”, or anterior time, in “tertio anno ante”. (2) As Preposition, ante was used with accusative, like “ante oculos ponere”, or “ante Romam conditam”: Gaffiot (1957), s.v. ante. (3) An associative process explains why this expression turned out to mean “comparison”, as in ante…quam.

			Lexical reactivation (relexicalization) is the mental movement through which we rearrange cognitive features inside words, changing its category. Taking the same example, ante in Vulgar Latin had been relexicalized as in abante, deante, exante, inante: Ernout-Meillet (1967, s.v. ante). Portuguese kept almost all these items, which act as (i) Adverb antes, with paragogical –s, and derived antes-de-ontem, anteontem, antemanhã), (ii) Verb (Old Portuguese. avantar, Modern Portuguese antevir, avançar [<* abantiare]): Machado (1956, s.v. ante), (iii) Relexicalized prepositions avante, diante [< de+in+ante], adiante [< ad+de+in= ante], (iv) Preffix ante- as in Nouns (antanho, antecipação, antebraço, avanguarda / vanguarda, etc.). 

			Deactivation raises delexicalization in Lexicon, that is, the death of words. Crystal (2000: 22) showed that lexical loss is bigger in certain semantic fields than others, affecting first those words denotating parts of the human body. Some authors grant that the following Prepositions undergo a process of delexicalization in Brazilian Portuguese: a dies and is replaced by em or para (Vou à casa > Vou na casa / Vou  para casa “I am going home”), ni replaces em, etc. 

			Discursivization and Discourse

			According to Schiffrin (1994: 6), linguistic Analysis of Discourse covers vast areas such as (i) Speech act theory, (ii) Interactional sociolinguistics, (iv) Ethnography of communication, (v) Pragmatics, (vi) Conversational analysis and (vii) Variation analysis. For the purposes of this proposal, Discourse covers (v) and (vi). Kabatek (2005) showed the importance of Discourse Traditions in the study of language change.

			Discursivization is a set of processes that constitute the text and its categorization in discourse genres. According to researchers affiliated to the “Grammar of Spoken Brazilian Portuguese”, the following textually-organized categories constitute the Discourse7: (i) Discourse units (ii) Topic chart, (iii) Topic chart reformulations (repetition, correction, paraphrasing), (iv) Topic discontinuity (hesitation, interruption, parenthetization) and (v) Textual connectivity (discourse markers, textual conjunctions). 

			The large amount of discursivization studies in present-day Brazilian Linguistics shows that there is some discomfort at regarding the topics mentioned above as cases of grammaticalization, for it would coalesce varied processes into the same dimension: Castilho (1997a: 60), Bittencourt (1999), Gorski; Gibbon; Valle; Rost; Mago (2002), Braga; Silva; Soares (2002), Braga; Paiva (2003), Jubran; Koch ((ed) 2006).

			In the Discourse system, the principle of activation (discursivization) yields the topic selection and its hierarchyzation, the construction of discourse units and their connection, etc.: Castilho (1989), Jubran (2006), Koch (2006), Risso; Silva; Urbano (2006), Risso (2006), Urbano (2006). 

			The principle of reactivation (rediscursivization) opens door to utterances repetition and paraphrases, to change the argumentative axis, to keep text going, etc: Marcuschi (2006), Fávero; Andrade; Aquino (2006), Hilgert (2006).

			Deactivation in the Discourse system (dediscursivization) yields the change in topic hierarchy, leading participants to maneuvers such as parentheses and digressions: Andrade (1995, 2001), Jubran (2006).

			Semantization and Semantics

			Semantization is the process of meaning creativity and alterations. The result of semantization is the meanings of words (Lexical Semantics), the compositional meanings of multi-word expressions (Syntactic Semantics), and the inferred / presupposed meanings (Pragmatic Semantics).

			Semantics is the linguistic subsystem that creates changes and categorizes meaning. Predication, referentiation, deixis, phoricity and connectivity constitute semantic categories.8 

			Activation of semantic features (semantization) results in the semantic categories cited above. Still on the examples of Portuguese Prepositions ante, perante, both predicate their complement by preserving the prototypical meaning when REFERENCE POINT is lexicalyzed  as OBJECT, be it /+Concrete/, as in “foi condenável seu comportamento ante o tribunal” (“his behavior in front of the court [= concerning] have been condemnable”), be it /+Abstract/, as in “não poderemos ficar mudos ante o espetáculo de quebra de ética em nosso parlamento” (“we cannot stay mute in front of the Ethics-violation spectacle in our congress”).9

			In Semantics, reactivation yields resemantizations, and their adequacy being repaired for the representation of objects, events, and so forth. Firstly resemantization of ante occurs when we move from ANTERIOR SPACE to ANTERIOR TIME, or past. When the sociocognitive principle deactivates the prototypical meaning of ANTERIOR SPACE in the complex prepositional phrase antes de it simultaneously activates the meaning of ANTERIOR TIME attributed to FIGURE. The path SPACE > TIME co-occurs with cognitive category MOTION. This means that the past tense of FIGURE locates before REFERENCE POINT in the future tense, as in “dois corretores andaram dias antes das eleições de casa em casa pedindo votos” (“days before elections two brokers went house by house asking for votes”, i. e, “days” are located in past time, and “elections” are located in the future). I recognize that ante (and antes de) were resemantized, going from SPACE to TIME. A new resemantization occurs when REFERENCE POINT is lexicalized by an EVENT, like “o espírito de partido quebrou suas furias ante as considerações do bem publico” (“the party spirit broke down its furies because of the consideration of public interest”). To understand how the meaning of cause “because of considerations” had been mapped from locative meaning “in front of considerations” is a big challenge. Alteration probably involves the notion of TIME held in the EVENT “consideration”, put imagetically in front of “break down its furies”. If the time of the EVENT-POINT OF REFERENCE imagetically occupies a rank in the hierarchy higher than EVENT-FIGURE, which it started to govern, it follows that “considerations” assumes a causal role, and “break down its furies” assumes a role of being caused. In other words, the metaphor of event TIME has triggered the metaphor of CAUSE, as Heine et al (1991) already pointed up. According to Fauconnier; Turner (2000), mental space “event located in time” mapped a new space, “causal event”. 

			Deactivation (desemantization) is responsible for changes caused by metaphors, metonyms, specialization and generalization. We “silence” previous meanings and simultaneously we activate new meanings. This process has been presented in the literature under the label “semantic bleaching”. In the examples given so far, we have been dealing with the cline [SPACE > TIME > CAUSE]. If we look closer at Pronoun-Adverbials created from the same etymology of Preposition ante, it will be possible to add MOOD to this cline. In “antes você não tivesse vindo a São Paulo!” (“Wish you hadn’t come to Sao Paulo!”), the volitive modal feature is implicit in the feature /comparison/ already documented in Latin. The positive evaluation of SPACE located in front of the speaker, often mentioned in the literature, drove antes to imply a choice and to make explicit a will. The implicit comparison is quite clear in “come to Sao Paulo” / “not coming to Sao Paulo”. The explicit choice is clear as well in “not coming to Sao Paulo”, or “I wish you not come to Sao Paulo”. Thus, antes desemantizes, loosing its spacial meaning, and resemantizes, acquiring a new modal meaning. And language keeps unfolding its permanent processes of gains and losses.

			Grammaticalization and Grammar

				

			Among the four processes of language organization, grammaticalization is by far the most comprehensively studied. It is perceived as the alterations a lexical item undergoes, by which (i) Its syntactical, morphological and phonological features are modified, (ii) It changes its grammatical word class, (iii) It is no longer a free form, (iv) It might even disappear as a result of extreme crystallization. The course concerned might happen synchronically or diachronically. 

			According to my proposal, grammaticalization will be circumscribed to three sub-processes, losing its epiphenomenal nature: phonologization (changes in sounds, reductions, assimilations, etc.), morphologization (changes that affect the stem and affixes), and syntacticization (changes that affect phrasal arrangements, function assignment in sentences, clause combining, syntactical boundaries, etc.). 

			Grammar is the subsystem composed of more or less crystallized structures or those in crystallization process, displayed in three sub-subsystems: Phonology, which is concerned with phonological structures, Morphology, which deals with the word structure, and Syntax, which deals with the phrase and functional structures of the sentence. The results (or products) of Grammar are the following grammatical categories: phoneme, syllable, morpheme, word, phrase, and sentence. 

			The activation of grammatical features (grammaticalization) is responsible for building phrases and sentences, placement of constituents, agreement, arrangements of argument structure, etc. Case and thematic roles10 assignment arises from the principle of projection (= “transitivity”, “syntactical regimen”, “valence”). From the phonologization angle, Preposition ante studied so far underwent an –s paragogis in Adverb antes,  prothesis of a- and reduction of ns in ad+trans > atrás, as a result of regrammaticalizion of trans. Same transformation occurred in post, which became depois (<de+post). A rephonologization of depois is in its way. This explains non-standard Brazilian Portuguese adispois. From the syntactization angle, Preposition ante usually introduces internal and oblique argument, and also time, place and quality adverbial adjunts: Castilho (2003).

			Reactivation governs the regrammaticalization of constructions, perceived in the literature as poligrammaticalization and reanalysis. Reanalysis, admitted in the literature as one of the grammaticalization principles, occurs when phrases and sentence have their boundaries changed. Word repetition to build syntactic structures also exemplifies regrammaticalization, as examined in Castilho (1997c). 

			The principle of deactivation (degrammaticalization) is responsible for loss of phonemes, syllable omission, etc. (Phonology), loss of morphological inflection (Morphology), and ellipsis of sentence constituents (= empty category or zero anaphora in Syntax). Another example of degrammaticalization is the rupture of strict adjacency quite common in Brazilian Portuguese sentences, as shown by Tarallo; Kato; Oliveira; Callou; Oliveira; Braga; Rocha; Berlinck (1990), Tarallo; Kato (1992), Tarallo (1993) e Silva; Tarallo; Braga (1996).

			Concluding remarks

			To foster the study of language as a multissystem more text data have to be gathered, interpretations of results have to be developed in order to refine this proposal.

			This would be followed by more attention to discursivization based on the study of Portuguese Prepositions, for instance. 

			 

			Annex: Grammaticalization studies on Brazilian Portuguese 

				

			There are three phases in recent studies on grammaticalization: (1) from Lexicon to Grammar, (2) from Discourse to Grammar, (3) from Semantics to Grammar. References will be provided. 

			For texts offering a general perspective, see Gonçalves (1994), Martelotta; Votre; Cezario (Eds. 1996), Castilho (1997a), Neves (1999 a), Gorski; Gibbon; Valle; Rost; Mago; Freitag (2002), Mattos e Silva (2002). 

			For texts about theoretical and methodological issues, see Martelotta; Votre; Cezario (1996), Ferreira; Cezário; Oliveira; Martelotta; Votre (2000), Naro; Braga (2000), Gorski et al (2003), Lima-Hernandes (2005). 

			Studies conducted by functionalist researchers of the Project for the History of Brazilian Portuguese, see Castilho ((ed.) 2003c). 

			From Lexicon to Grammar

			• 	Grammaticalization of Noun: Bittencourt (1999), Castilho (2001b). 

			• 	Grammaticalization of Verbs: Ilari (1986), Martelotta; Leitão (1996), Neves (1996), Mattos e Silva (1999), Mendes (1999), Galvão (2000, 2002), Callou; Avelar (2001), Kewitz (2002 a,b), Gonçalves (2003), Simões (2006). 

			•  	Grammaticalization of Pronouns: Freitas (1995), Omena; Braga (1996), Vitral (1996), Vitral; Ramos (1999), Ramos (2000, 2001), Salles (2001), Menon; Lambach; Mandarin (2003), Lopes (1999 / 2001, 2002), Zilles (2002, 2005). 

			• 	Grammaticalization of Adverbs: Cunha (1996), Vitral (2000), Braga; Silva; Soares (2001), Ramos (2002), Braga; Paiva (2003), Costa (2003). 

			• 	Grammaticalization of Conjunctions and clause combining: Castilho (1997b), Lima-Hernandes (1998), Neves; Braga (1998), Barreto (1999, 2004), Pezatti (2000), Longhin (2003), Módolo (2004 a, c). 

			• 	Grammaticalization of Prepositions: Viaro (1994), Baião / Arruda (1996), Macêdo (1997), Poggio (1999), Castilho; Viaro et al (2002), Castilho (2002b, 2003 a, 2004 a, d), Kewitz (2004),  Módolo (2004 b).

			From Discourse to Grammar

			• 	Grammaticalization of discourse markers: Risso (1993, 1996), Martelotta (1996), Martelotta; Rodrigues (1996), Martelotta; Alcântara (1996), Braga; Silva; Soares (2001), Braga; Paiva (2003), Souza (2001), Gorski; Gibbon; Valle; Rost; Mago; Freitag (2002), Tavares; Görski (2002), Mago; Görski (2002).

			 From Semantics to Grammar: the Cognitive Semantic approach

			• 	Aspect and modality: Salomão (1990).

			• 	Space and time: Pontes (1992), Blühdorn (2001).

			• 	Metaphor: Almeida (1986), Pontes ((ed). 1990), Amaral (2001), Sumares (2001), Moura (2005, 2006), Basílio (2006).

			• 	Prepositions: Castilho; Ilari et al (2006).
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					7 Such categories have been previously discussed by Castilho (1989 and 1998: chapter III). A fuller  analysis appears in Jubran / Koch (ed. 2006). 

				

				
					8  Heine; Claudi; Hünnemeyer, (1991a) propose an interesting framework that captures meaning transfer from basic cognitive categories. Their ideas will be taken into account here.

				

				
					9 Literal translations.

				

				
					10 Thematic roles are commonly understood as semantic acquired features, different from the inherent semantic features, which are intensional.

				

			

		

	
		
			Sobre norma e tratamento em 

			cartas a Rui Barbosa

			 

			 Mário Martelotta

			 Sílvia Cavalcante

			Eugênia Duarte

			Emílio Pagotto

			Dinah Callou

			Célia Lopes

			Apresentação

			A equipe do Rio de Janeiro, à semelhança do que foi feito para o VI PHPB, apresenta um trabalho coletivo em que se analisam alguns aspectos morfossintáticos – ordem e tratamento – em um novo corpus do século XIX, cartas de homens ilustres a Rui Barbosa, na tentativa de apresentar subsídios para o processo de normatização da variante brasileira.

			Trata-se de um conjunto de 18 cartas, coletadas pela equipe do PHPB-RJ na Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro, disponível em <www.letras.ufrj.br/socio-historia.> 

			As “Cartas a Rui Barbosa”, escritas no período de 1866 a 1899, que constam do Arquivo de Rui Barbosa - Inventário Analítico da Série Correspondência Geral Vol. 1 – Correspondentes usuais: pessoas físicas (Fundação Casa de Rui Barbosa, Rio de Janeiro), constituem preciosos documentos para o conhecimento da fase de constituição de uma norma brasileira e foram escritas por pessoas renomadas da época, desde Presidente da República até amigos íntimos de longa data. Em decorrência disso, algumas cartas são mais formais, outras mais coloquiais e íntimas. A identificação dos remetentes foi fornecida pela própria Casa de Rui Barbosa. 

			A edição das Cartas teve início em 2003, passou por várias etapas e todo o processo contou com a colaboração de bolsistas de Iniciação Científica, sob a coordenação de professores/pesquisadores da UFRJ/CNPq. A distribuição da amostra está disposta a seguir.

			
				
					
					
					
					
				
				
					
							
							Nome do Autor

						
							
							Nascimento

						
							
							Naturalidade

						
							
							Número de cartas

						
					

					
							
							Abílio César Borges 

						
							
							1824

						
							
							Bahia

						
							
							2 

						
					

					
							
							Antônio P. Limpo de Abreu 

						
							
							1829

						
							
							Niterói

						
							
							2 

						
					

					
							
							Antônio Ferreira de Sousa 

						
							
							1836

						
							
							Rio de Janeiro

						
							
							1 

						
					

					
							
							Prudente José de Morais Barros 

						
							
							1841

						
							
							São Paulo

						
							
							1 

						
					

					
							
							Loureiro Bezerra Cavalcanti de Albuquerque 

						
							
							1842

						
							
							Pernambuco

						
							
							1 

						
					

					
							
							Luís de Andrade 

						
							
							1849

						
							
							Pernambuco

						
							
							1 

						
					

					
							
							Joaquim A. Nabuco de Araújo

						
							
							1849

						
							
							Pernambuco

						
							
							1 

						
					

					
							
							Salvador Antônio Moniz B. de Aragão 

						
							
							1853

						
							
							Bahia

						
							
							1 

						
					

					
							
							Pedro Vergne de Abreu 

						
							
							1865

						
							
							Bahia

						
							
							2 

						
					

					
							
							Carlos Nunes de Aguiar 
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							6 

						
					

				
			

			Os aspectos observados, ordem e tratamento nas “Cartas a Rui Barbosa”, dizem respeito à posição dos clíticos, dos advérbios qualitativos bem/melhor, mal/pior e derivados em –mente e dos adjetivos em função adnominal. 

			Sobre a ordem dos adjetivos

			A possibilidade de o adjetivo poder ocupar tanto a posição pós-nominal, como a posição pré-nominal, tem sido já objeto de análise sob diversos ângulos. Para Mateus et al (2003), a posição pós-nominal está associada a uma interpretação restritiva, especificadora, sendo essa posição [-marcada] à direita do núcleo do SN, por vezes, obrigatória. Em relação a certos adjetivos, essas duas posições estão associadas a significados diferentes. A anteposição, [+marcada], é vista como mais frequente em textos literários, produzindo, em geral, o efeito de maior subjetividade.

			Outros autores (Casteleiro, 1981; Perini, 1996) levantam a hipótese de a colocação do adjetivo, à esquerda ou à direita do núcleo do SN, não ser dada pelo contexto sintático e/ou semântico-discursivo de sua ocorrência, mas sim corresponder a uma propriedade do vocábulo, já definida no léxico [+PN] ou [-PN] – poder ou não ocupar a posição Pré Nuclear –, havendo raras vezes a possibilidade de uma ordem variável [+/-PN], sem mudança de sentido: casa nova/nova casa; partida inesperada/inesperada partida.

			Neves (2000, p.200) diz que a primeira observação sobre a posição que o adjetivo ocupa no sintagma nominal diz respeito ao fato de existirem diferenças no comportamento das duas grandes subclasses: os qualificadores e os classificadores. Os adjetivos que permitem, com maior frequência, a anteposição são aqueles que expressam qualidades atribuídas a termos que têm uma relação específica com o substantivo qualificado (indefeso homem), em que o adjetivo não tem valor absoluto, mas sim se refere a uma característica inerente ao substantivo: homem é indefeso como homem. Essas observações são referentes a dados de escrita do século XX.

				Estudos na linha variacionista (Avelar, 2001; Callou; Serra, 2003; Callou; Serra; Sales, 2004) já mostraram que, tanto em textos escritos – dos séculos XIX e XX – quanto orais, a posição marcada do adjetivo à esquerda do sintagma nominal é preenchida preferencialmente por um adjetivo [+avaliativo], com núcleo [-material], e mais leve, de menor número de sílabas que o substantivo (bom emprego, puras verdades). Por outro lado, uma análise qualitativa, na perspectiva da gramática lexical (Sinclair 2001), possibilita observar, em determinados corpora, a quais substantivos alguns itens lexicais adjetivos, em posição adnominal variável, estão associados: causa nobre, mas nobre qualidade; firme propósito, mas resolução firme. 

			Esses estudos permitiram concluir que a posição do adjetivo à esquerda do núcleo do SN foi se tornando cada vez menos frequente, no decorrer dos séculos, como se pode verificar na Figura 1.
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			Figura 1 - Peso relativo da aplicação da regra de anteposição, em todos os séculos estudados. 

			Fonte: Autores.

			A distribuição do adjetivo em posição pré-nuclear em diferentes fases dos séculos XIX e XX pode ser observada na Figura 2, em que fica evidente a progressiva diminuição da possibilidade de o adjetivo vir anteposto a seu núcleo, embora não de forma regular, no decorrer de cada século. Esse resultado parece corroborar a hipótese de a anteposição ter se tornado menos frequente a partir do século XIX, alguns adjetivos perdendo o traço [+PN]  (público instrumento – século XIX/instrumento público – século XX) ou adquirindo-o (supremo tribunal – século XX, em vez de tribunal supremo século XIX), em geral, em expressões cristalizadas. 
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			Figura 2 – Peso relativo de aplicação da regra de anteposição no eixo temporal, de 1808 a 2000.

			Fonte: Autores.

			A variável tipo/gênero de texto foi considerada relevante para a aplicação da regra de anteposição no século XIX, no que se refere a textos jornalísticos diferenciados, cartas de redatores/editoriais, anúncios e notícias, com relativo equilíbrio em sua distribuição. 

			Ao incluir dados relativos às cartas de homens ilustres a Rui Barbosa, esse equilíbrio ainda se mantém. Observa-se, na figura 3, que apenas nas Cartas de redatores há um peso relativo maior de anteposição, de 0,56, e, na sequência, “Notícias”, “Cartas a Rui Barbosa” e “Anúncios”. O caráter mais formal e objetivo dos editoriais -- já que se trata de textos de redatores, na maioria das vezes, de caráter informativo -- poderia talvez explicar a maior ocorrência de anteposição. 
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			Figura 3 – Peso relativo de aplicação da regra de anteposição, de acordo 
com o tipo de texto, no século XIX.

			A análise de uma amostra de 196 adjetivos adnominais, diretamente ligados ao núcleo do SN, do corpus das “Cartas a Rui Barbosa”, escritas no período de 1866 a 1899, indicou que em 62 ocorrem sempre antepostos, 116 sempre pospostos e a possibilidade de variação na ordem está restrita a apenas 18 adjetivos, a saber: apertado, divina, elevado/a, firme, grave, indispensável, limitado/a, maior, melhor, nobre, notável, nova, principal, profunda, própria, pura, seguinte, sincera, como se pode ver em alguns exemplos (1 a 3). 

			(1)  	Um APERTADO abraço do amigo grato. (Carlos) 

				“Aceita um abraço APERTADO do teu mestre e amigo do coração. (Abílio) 

			(2)	Onde se põe de lado a previdência, as cousas se passam de outro modo, porque tudo se espera da   DIVINA providencia. (Antonio Limpo de Abreu).

				“Não será entretanto a providencia sugestão da providencia DIVINA e a imprevidência sugestão diabólica da desídia?” (Antonio Limpo de Abreu)

			(3) 	Tenho ido a sua casa agora muitas veses, isto é, a casa NOVA, esta a terminar-se, esta magnificamente bem pitada[...] (Carlos) 

			fui a dias ver tua NOVA casa as obras estão adiantadas ficão muito bem, brevemente te escreverei dando noticias mais circunstanciadas.”  (Carlos) 

			A distribuição em termos percentuais pode ser visualizada na Figura 4.
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			Figura 4 – Distribuição da ordem dos adjetivos nas “Cartas a Rui Barbosa”.

			Fonte: Autores.

			Numa amostra de 147 adjetivos adnominais em textos jornalísticos da mesma época, 90 aparecem apenas pospostos, 43 antepostos e apenas 14 alternam a posição, confirmando a distribuição posicional das “Cartas a Rui Barbosa”, conforme se vê na Figura 5.
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			Figura 5 – Distribuição da ordem em textos jornalísticos.

			Fonte: Autores.

			Analisando mais de perto essa frequência de uso, verifica-se que os adjetivos que alternam anteposição e posposição podem estar associados a núcleos diferentes. Apenas três deles, nas “Cartas a Rui Barbosa”, ocorrem com o mesmo núcleo: apertado, divina, novo (Tabela 1). Nos textos jornalísticos, apenas dois: módico, superior (Tabela 2).

			Tabela 1 – Alternância de posição do adjetivo em “Cartas a Rui Barbosa”.

			
				
					
					
				
				
					
							
							[abraço APERTADO]            

						
							
							[APERTADO abraço]

						
					

					
							
							[providencia DIVINA]   

						
							
							[DIVINA providencia]

						
					

					
							
							[aluguel ELEVADO]

						
							
							[ELEVADA consideração]     

						
					

					
							
							[Papel tão ELEVADO]

						
							
							[ELEVADOS sentimentos    

						
					

					
							
							[resolução FIRME]                                              

						
							
							[FIRME propósito]                

						
					

					
							
							[coisa GRAVE]                     

						
							
							[GRAVE injustiça]  

						
					

					
							
							 

						
							
							[GRAVE compromisso]  

						
					

					
							
							[agente INDISPENSAVEL]    

						
							
							[INDISPENSAVEL abastança] 

						
					

					
							
							[água INDISPENSAVEL] 

						
							
					

					
							
							[area LIMITADA]                    

						
							
							[LIMITADO abastecimento]

						
					

					
							
							 [canalha MAIOR]                  

						
							
							[MAIOR saudade] 

							[MAIOR mentalidade]

							[MAIOR despesa]
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							[homens mais NOTAVEIS]
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							[lâmpadas PROPRIAS]        

						
							
							[PROPRIA consciência

						
					

					
							
							[atmosfera mais PURA 

						
							
							[PURAS verdades]

						
					

					
							
							[suprimentos SEGUINTES] 

						
							
							[SEGUINTE trecho]

							[SEGUINTES quantias] 

							[SEGUINTE modo]

						
					

					
							
							[amiga SINCERA] 

						
							
							[SINCERA amisade]                                             

							[SINCERAS felicitações]

						
					

				
			

			Fonte: Autores.

			Tabela 2 – Alternância de posição do adjetivo em textos jornalísticos.

			
				
					
					
				
				
					
							
							[Casa ANTIGA]

							[Preço ANTIGO]

							[Feridas ANTIGAS]

						
							
							[ANTIGO estabelecimento]

							[ANTIGAS civilizações]

							[ANTIGOS fregueses]

						
					

					
							
							[Partidas DOBRADAS]

						
							
							[DOBRADA porção]

						
					

					
							
							[Balanças ESPECIAIS]

							[Peça ESPECIAL]

							[Estudos ESPECIAIS]

							[Artigos ESPECIAIS]

							[Pratos ESPECIAIS]

						
							
							[ESPECIAL obsequio]

						
					

					
							
							[Fazenda GRANDE]

						
							
							[GRANDE parte]

							[GRANDES inventos]

							[GRANDE capinzal]

							[GRANDE família]

							[GRANDE loteria]

							[GRANDES lojas]

							[GRANDE estabelecimento]

							[GRANDE concerto]

							[GRANDE sortimento] (2x)

							[GRANDE reducção]

							[GRANDE companhia]

							[GRANDE variedade]

							[GRANDE stock]

							[GRANDE commodidade]

							[GRANDE sorteio]

						
					

					
							
							[Governo IMPERIAL] (2x)

							[Altezas IMPERIAIS]

						
							
							[IMPERIAL teatro]

						
					

					
							
							[Casa IMPORTANTE]

						
							
							[IMPORTANTES notícias]

							[IMPORTANTE obra]

						
					

					
							
							[Preços MODICOS]

							[Preço MODICO]

						
							
							[MODICO preço]

						
					

					
							
							[Papéis NECESSÀRIOS]

						
							
							[NECESSARIOS pertences]

						
					

					
							
							[Casa NOVA]

							[Cidade NOVA]

						
							
							[NOVA commedia]

							[NOVAS vacas]

							[NOVA fábrica]

							[NOVA orientação]

						
					

					
							
							[Cálice PEQUENO]

						
							
							[PEQUENOS aluguéis]

							[PEQUENO quintal]

						
					

					
							
							[Carga PROMPTA ] (4x)

						
							
							[PROMPTO allivio] (9x)

						
					

					
							
							[Virgem SANTÍSSIMA]

						
							
							[SANTA religião]

						
					

					
							
							[Qualidade SUPERIOR]

							[Commodos SUPERIORES]

							[Abatimento SUPERIOR]

						
							
							[SUPERIORES commodos]

						
					

					
							
							[Carbono ÚNICO]

						
							
							[ÚNICO salão]

							[ÚNICO depositário]

						
					

				
			

			Fonte: Autores.

			Do total de adjetivos dos corpora, apenas a forma NOVO aparece em todos os textos do século XIX com a possibilidade de vir anteposto ou posposto. O número escasso de ocorrências analisadas inviabiliza um estudo sistemático de combinatórias em cada corpus. Uma análise com corpora de grandes dimensões permitirá distinguir as associações frequentes das associações ocasionais de um mesmo item lexical. Só as frequentes nos podem fornecer indicações confiáveis sobre a regularidade das tendências associativas da palavra em estudo.

			De todo modo, os resultados apresentados parecem confirmar 

			•	que a posposição corresponde à ordem não marcada;

			•	a hipótese de Casteleiro (1981) e Perini (1996), referidas de início, de já vir previamente definida no léxico a possibilidade de o adjetivo vir anteposto ou admitir variação de ordem; 

			•	que a possibilidade anteposição ou variação depende do núcleo a que o adjetivo está relacionado.

			No estado atual do trabalho, não nos foi ainda possível preparar corpora ampliados para extração de combinatórias. No momento, a conclusão a que se pode chegar é que no estudo da posição do adjetivo no sintagma nominal intervêm fatores muito diversos: morfossintáticos e sintáticos, de compatibilidade semântica e pragmática entre os dois elementos do SN, fatores estilísticos e até prosódicos.

			Nos dados do presente, alguns desses mesmos itens apresentam variação em textos semelhantes, outros aumentam as restrições. 

			Sobre a ordem dos advérbios

			Em relação aos advérbios, busca-se analisar as tendências de ordenação que os qualitativos apresentam nessas “Cartas”, escritas na segunda metade do século XIX, bem como observar como essa fase da evolução histórica do português do Brasil se apresenta no contexto maior da mudança das tendências de ordenação desses itens, desde o latim até o português atual, já detectada em outros trabalhos de linha funcionalista. (Moraes Pinto: 2002; Martelotta; Barbosa; Leitão, 2002; Martelotta: 2004; Martelotta; Processy, 2006, Martelotta; Vlcek, 2006). Como os qualitativos modificadores de adjetivos e advérbios não apresentam uma mudança sensível de ordenação ao longo deste período de tempo, o foco do trabalho recai sobre aqueles que se referem a verbos.

			Em Martelotta (2004), pode-se observar uma relação entre as tendências de ordenação dos advérbios qualitativos e o processo de gramaticalização sofrido por determinadas estruturas sintáticas. Givón (1979) propõe que o tipo de cláusula que ele caracteriza, como principal declarativa, afirmativa, ativa, neutra, é menos pressuposicional, no sentido de que sua interpretação depende de menos material inferível que a interpretação das demais estruturas. Isso confere a esse tipo de cláusula uma maior liberdade e variedade de elementos significativos. Por outro lado, tanto no que se refere a itens lexicais quanto a construções sintáticas, a distribuição dos elementos significativos, em todos os outros tipos de cláusula, é sempre mais restrita. Isso faz com que esses outros tipos de cláusula tendam a exibir grande conservadorismo sintático, sobretudo, no que diz respeito à ordenação vocabular. Desses tipos de cláusulas apontados por Givón (1979), por razões estatísticas, apenas a distinção +gramatical vs. -gramatical se mostrou produtiva na caracterização da mudança em estudo:

			[image: ]

			A análise dos advérbios parte da hipótese de que a) há uma relação entre as tendências de ordenação dos advérbios qualitativos e o processo de gramaticalização sofrido por determinadas estruturas sintáticas; b) quanto maior o nível de gramaticalização ou encaixamento existente entre as cláusulas, mais a cláusula encaixada tende a conservar ordenações antigas, em função, por um lado, da perda de status de cláusula normal e, por outro, de seu grau de cristalização; e c) de acordo com Pagotto (1998) e Tarallo (1993), o século XIX é o período em que ocorrem grandes mudanças na sintaxe do português do Brasil. 

			O objetivo principal é observar como as cartas a Rui Barbosa se comportam em relação a uma mudança gradual que parece caracterizar os advérbios qualitativos. Espera-se que, como o século XIX é um importante período de transição para o português do Brasil, sejam encontradas poucas ocorrências de qualitativos em posição pré-verbal nas cartas, que foram escritas, essencialmente, na terceira fase do século XIX, entre 1866 e 1898, época em que se torna mais sensível à propensão desses itens para aparecer nas posições pós-verbais. Se ocorrer esse tipo de uso, provavelmente se dará em construções sintáticas mais gramaticalizadas. 

			Observando os itens bem e melhor utilizados nas Cartas, verifica-se que apresentaram valores qualitativos, como se pode ver nos exemplos em (4).

			(4) 	a. ... feliz-| mente soubemos que nada houve e que tudo | ceguia bem...

				b. ... como parte para ahi esseamigo | a quem te apresento, aproveitei-o, | mesmo porque elle te contará | melhor o que se tem passado | por cá.

			Foram também encontrados casos em que bem apresenta valor mais gramaticalizado, no sentido de que  revela um caráter intersubjetivo (Traugott; Dasher, 2005), como no exemplo (6):

			(5) 	Não posso partir para | ahi por que tenho tido muitas | dificuldades ultimamente em | minha vida, espero de pos- | suir alguma cousa como | bem sabes, tudo acha-se em | mãos de outros, não recebo | juros, desde Setembro...

			O advérbio mal, com valor qualitativo, ocorreu apenas uma vez:

			(6) 	Não se falla em amnistia | creio que isto não se fará | senão na futura secção | de Maio, a ser isto verdade | vamos muito mal, creio que a | politica do Prudente será | em tudo de accordo com o | Major...

			Os advérbios em –mente, por sua vez, apresentaram também valores qualitativos, modificando o verbo da cláusula, e valores sentenciais, como se pode ver no exemplo (7)

			(7) 	a. ... a unica noticia | importante que soube muito reser-| vadamente é que a ilha dos | Cobras(?) …, o | Elisiario(?) tornou a passar para | a Marinha.

					b. O seu digno filho só poderá seguir | viagem em meiados de Junho [inint] vin- | douro, pelo Clyd(?) provavelmente porque | o nosso amigo Senhor F. Hasselmann | que esteve gravemente enfermo, achan- | do-se já em via de restabelecimento, | está prohibido de embarcar antes. 

			Os resultados obtidos podem ser sintetizados na Tabela 3, que apresenta a distribuição dos advérbios qualitativos pelas posições observadas e sua relação com os diferentes níveis de gramaticalização das cláusulas em que apareceram:

			Tabela 3 - Colocação dos advérbios qualitativos em relação ao nível de gramaticalização da  cláusula.

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							ADV

						
							
							-Gramatical
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							6

						
							
							12

						
							
							30

						
					

				
			

			Fonte: Autores.

			O número exíguo de dados no corpus em pauta impede que se chegue a conclusões definitivas acerca do fenômeno estudado. Entretanto, com base em estudos realizados com outros textos, que apresentaram tendências semelhantes, pode-se registrar o predomínio das posições pré-verbais: 29 (96,6%) em um total de 30 ocorrências. Outras pesquisas têm apresentado percentagens até maiores de ocorrência pré-verbal, em relação a períodos de tempo anteriores. A única ocorrência pré-verbal (exemplo 8) ocorreu em uma cláusula hipotática final, reduzida de infinitivo: 

			(8)	... preceida-o de alguns esclarecimen- | tos relativos ao serviço do gaz | em Paris para melhor satisfa- |ser os desejos de Vossa Excelência...

			Como no caso dos adjetivos, seria necessário ampliar o número de dados para chegar a conclusões mais seguras. De todo modo, as raras ocorrências nas “Cartas a Rui Barbosa” foram consistentes com as tendências observadas em outros corpora do mesmo período. Em textos referentes a períodos anteriores de tempo, o predomínio das posições pós-verbais (96,6%) – apenas uma ocorrência pré-verbal, em uma cláusula reduzida de infinitivo – ratifica a hipótese inicial. Isso sugere que o século XIX seja o período em que se concretiza a mudança das tendências de ordenação desses advérbios, reforçando a proposta de que as ocorrências pré-verbais já são raras na 3ª fase do século XIX.

			Sobre a ordem dos clíticos 

			A análise da sintaxe dos clíticos nas “Cartas a Rui Barbosa” estende a análise de Pagotto e Duarte (2005) feita com base nas cartas escritas, na mesma época, pelo casal de avós, Cristiano e Barbara Ottoni, a seus netos. Foi possível observar comportamentos diametralmente opostos: de um lado, uma sintaxe mais brasileira nas cartas da avó, no que diz respeito (a) à preferência pela próclise, independentemente da existência de elementos que atuam no português europeu moderno como operadores de próclise, como mostraram as ocorrências de clíticos em primeira posição; e (b) à ocorrência de próclise ao segundo verbo nos complexos verbais, seja o verbo temático ou principal das locuções seja o segundo verbo de complexos verbais, que permitem a subida do clítico (como é o caso das construções com verbos causativos, perceptivos, volitivos, etc), considerada uma inovação brasileira atestada em dados do século XIX. (Nunes, 1993; Cyrino, 1993; Pagotto, 1993). Por outro lado, as cartas do avô revelam uma mudança de gramática em relação à da avó, com uma sintaxe que espelha o uso lusitano, aprendido pelos que estudavam na Europa e reproduzido no Brasil em compêndios gramaticais que pautaram o ensino ao longo de todo o século XX. (Pagotto, 1998). Fica patente, na análise, a habilidade do avô em transitar por um uso que certamente não corresponde à sua fala, sendo muito raras as ocasiões em que seu texto deixa escapar a sintaxe brasileira. (Cf. esta e outras análises, em Lopes, 2005).

			Para o presente estudo, levamos ainda em conta os resultados de pesquisas diacrônicas sobre o padrão de colocação pronominal em português (cf. Martins, 1994; Galves; Britto; Paixão de Sousa, 2005), que permitiram o levantamento da hipótese desenvolvida em Galves; Moraes; Ribeiro (2005). As autoras (ver também Galves, 2002 e Galves; Sândalo, 2004) afirmam que o que distingue as gramáticas do português Europeu (PE) e do português Brasileiro (PB) é o fato de os clíticos no PE se ligarem a uma categoria funcional – a flexão -  e no PB, a uma categoria lexical – o verbo temático.

			Nossa principal pergunta foi: o padrão de colocação pronominal nas cartas de brasileiros cultos apresenta competição de três gramáticas no sentido de Kroch (1989)? Uma gramática seria a do Português Clássico (PC), do qual algumas características sobreviveriam no Português Brasileiro (PB); outra seria a do Português Europeu Moderno (PE), que sofreu drásticas mudanças em relação ao PC e que serviu de modelo à codificação da norma culta no Brasil em fins do século XIX e ainda sobrevive nas gramáticas normativas mais conservadoras; a terceira seria a gramática do PB, que compartilha algumas características com a do PC e a do PE. 

			O tipo de próclise e de ênclise que aparece em determinados contextos permite depreender as três gramáticas em competição: (a) na gramática do PC, há contextos de variação próclise/ênclise, que ocorrem no PB e não mais no PE Moderno (b) na gramática do PE, há contextos de ênclise obrigatória, que sempre existiram na história da língua, e outros que só ocorrem a partir do século XIX (quando se advoga a emergência da gramática do PE Moderno); e, finalmente, (c) na gramática do PB há contextos de próclise que nunca ocorreram em nenhuma das outras duas gramáticas (os casos de inovação). 

			Padrões de Colocação Pronominal no Português Europeu

			Partimos do padrão de colocação pronominal do PE, por ser a gramática que não apresenta variação próclise/ênclise nos mesmos contextos, exceto nas sentenças infinitivas regidas de preposição. Em sentenças finitas, a próclise só ocorre quando há um “operador”. A aparente variação é explicada como sendo possibilitada pelo fato de o clítico encontrar-se ou não dentro do escopo de um operador presente num sintagma entonacional. (Cf. Britto; Duarte; Matos 2003).

			Colocação Pronominal com formas verbais simples11:

			No PE, as análises revelam que a ênclise é obrigatória em contextos V1 (início absoluto e início de oração) e V2 (em que o elemento que precede o verbo é um sujeito, um SP (sintagma pronominal) ou um advérbio):

			(9)	Contextos V1

			a. 	Aguardava-me para, depois de conhecido o resultado definitivo do pleito de 27 de Junho ultimo, congratular-me com Vossa Excelência. (Pedro Vergne de Abreu)

			b. 	Antes de dar meo parecer acerca do incendio que destruio uma parte do corpo principal do  edificio e a torre central em que se achava o relogio da Fabrica do gaz, permitta-me que  preceida-o de alguns esclarecimentos. (Antônio Paulino Limpo de Abreu)

			(10)	Contextos V2

			a. 	Golpe tremendo lacerrou-te o coração! (Abílio César Borges)

			b. 	Ao menos escreva-me uma vez. (Carlos Nunes de Aguiar)

			c. ... mostrei aos dois | o trecho de tua carta referente a essa pauta, immediatamente prestarão-se a examinar tudo. (Carlos Nunes de Aguiar)

			No PC, ocorre variação nos casos de V2, o mesmo que se observa nas “Cartas a Rui Barbosa”: 

			(11)	Contextos V2: Variação do Português Clássico

			a. 	Olha: - eu te considero como um dos mais distintos alumnos que tenho tido; amo-te como um filho, e tenho fé de que has de ser uma das glorias do Gymnasio Bahiano. (Abílio César Borges)

			b. 	O futuro te espera grandioso: - prepara-te dignamente para êle. (Abílio César Borges)

			c. 	não creio e francamente te digo ... (Carlos Nunes de Aguiar)

			No PB, ocorre inovação, na medida em que encontramos a próclise não só em contextos de V2, mas também em contextos de V1:

			(12)	Contextos de V1: Inovação do Português Brasileiro

			a. 	Mandei procurar muitas veses o tal Conde, para te pagar os 15 contos, te afianço que esse canalha paga, espero ate o fim. (Carlos Nunes de Aguiar)

			b. 	partindo daqui o Bernardinho lhe pedi que o procurasse. (Carlos Nunes de Aguiar)

				

			(13)	Contextos de próclise obrigatória no PE  (na presença de um operador)

				Há muito que esta questão me preocupa, obrigando-me a estudos que me trouxerão a convicção de que sendo a agua, o principal agente indispensavel  a hygiene desta cidade, .... (Loureiro Bezerra Cavalcanti de Albuquerque)

			Colocação pronominal com formas verbais complexas:

			No PE, com formas verbais complexas, a colocação sujeita-se às mesmas restrições que nas formas simples. Na presença de um operador, pode-se ter próclise ao verbo flexionado, ou ênclise ao verbo infinitivo. Sem um operador, tem-se a ênclise ao verbo finito ou ao verbo infinitivo. 

			(14) 	Formas Verbais Complexas: PE

			a. 	Não dou noticias de ninguem, evito encontrar e estou de relações cortadas com muita gente que te rodeava, não os quero ver, faço que não os vejo, tenho-me limitado a isto pelo estado de cousas, para não sofrer mais e não ter grandes dissabores. (Carlos Nunes de Aguiar)

			b. 	Tenho-me admirado até, como n´estes ultimos dias, o nome do Quintino surgiu á tona com um certo ar triuphal, e com o apoio mesmo da maioria da classe militar. (Luís de Andrade)

			c. 	Mas por mim e por elles posso assegurar-lhe que nesta officina o seu nome será sempre  respeitado. (Antônio Ferreira de Sousa)

			No PB, mais um caso de inovação é notado: ocorre a próclise ao verbo temático, independentemente da presença de um operador de próclise:

			(15)	Formas Verbais Complexas: inovação do PB

			a. 	Isto deve forsosamente te traser grande vantagem .... (Carlos Nunes de Aguiar)

			b. 	Filgueiras é teo amigo, o que elle quer é não perder o logar de Deputado, já lhe disse isto, e em relação a ti muitas cousas duras tenho lhe-dito, mande a Bahia e as Bahianas a aquella parte .... (Carlos Nunes de Aguiar)

			c. 	na occasião do assentamento deve se escolher um excellente chumbadôr. (Loureiro Bezerra Cavalcanti de Albuquerque)

			Colocação pronominal com sentenças reduzidas de infinitivo:

			No PE, ocorre variação próclise/ênclise nas sentenças infinitivas regidas por preposição.

			(16)	Contexto de Variação: sentenças infinitivas preposicionadas

			a. 	“Nesta outra dirijo-me ao amigo para diser-lhe que nem hoje nem nunca me atribua o intuito de magoal-o em artigos d´O Paíz.” (Antônio Ferreira de Sousa)

			b. 	Remetto o que se tem escripto por aqui de enteressante, como sei que entre alguns desses escriptos te devem enteressar, por isso contei-os para te mandar pedindo tua attenção para |alguns delles. (Carlos Nunes de Aguiar)

			Os resultados

			Foi levantado um total de 475 estruturas, 387 com formas verbais simples e 88 com formas complexas. Vejamos como ficou a colocação pronominal nas cartas de ilustres a Rui Barbosa.

			As formas verbais simples

				

			Das 387 formas simples, 229 (59%) exibem a próclise e 158 (41%), a ênclise. Os contextos em que ocorre uma e outra ordem aparecem na tabela 4:

			Tabela 4 - Posição dos clíticos versus contexto sintático – Formas verbais simples
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							V1 (início absoluto)
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							35 (100%)
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							229 (59%)

						
							
							158 (41%)

						
							
							387 (100%)

						
					

				
			

			Fonte: Autores

			A distribuição percentual da posição dos clíticos (CL) por contexto sintático confirma estarmos diante de um caso de competição de gramáticas: os altos índices de ênclise em V1 absoluto (80%) e V1 em oração não inicial (93%) são indícios da gramática do PE; a variação observada nos contextos de V2 indica um padrão semelhante à gramática do PC. Nos contextos regidos de preposição, as cartas revelam também o mesmo padrão variável que encontramos na história do português. A gramática do PB aparece, nessas cartas de ilustres, nos índices de próclise em contextos de V1 absoluto (20%) e V1 em oração não inicial (7%).

			Os casos de próclise com um operador não nos dizem muito a respeito de diferentes gramáticas, pois esse sempre foi um contexto de próclise obrigatória na história do português. O índice de 9% de ênclise nesse contexto, entretanto, pode revelar uma tentativa de alcançar a gramática alvo, no caso, o PE. De fato, a regra dos compêndios gramaticais que prevalece é a ênclise; e a ênclise em textos de autores portugueses aparece também em contextos com operador. Vejamos um exemplo no nosso corpus:

				

			(17)	De conformidade com a authorização que deu-me Vossa Excelência por benevola confiança, tenho a honra de apresentar a Vossa Excelência as bases de Contrato.  (Loureiro B. C. de Albuquerque)

			As formas verbais complexas

			Com formas verbais complexas, a ordem dos clíticos revela comportamento diferenciado segundo o tipo de complexo verbal. Com auxiliares, há predomínio da próclise tanto ao auxiliar (sempre com um operador) quanto ao verbo temático. A ênclise ao auxiliar tem um índice muito baixo: 7%, e ao verbo principal, 16%.

			Quanto aos complexos verbais constituídos por dois verbos plenos, a preferência dos autores recai sobre a ênclise ao segundo verbo, do qual o clítico é argumento (37%); mas, embora seja muito reduzido o número de dados, é digna de nota a ocorrência regular nas três outras posições:

			Tabela 5: Posição dos clíticos  – Formas verbais complexas

			
				
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Padrões

						
							
							CL-V1

						
							
							V1-CL

						
							
							CL-V2

						
							
							V2-CL

						
							
					

					
							
							V1(aux) +V2

						
							
							24 (39%)

						
							
							4 (7%)

						
							
							23 (38%)

						
							
							10 (16%)

						
							
							61 (100%)

						
					

					
							
							V1 + V2

						
							
							5 (19%)

						
							
							6 (22%)

						
							
							6(22%)

						
							
							10 (37%)

						
							
							27 (100%)

						
					

					
							
							Total

						
							
							29 (33%)

						
							
							10 (11%)

						
							
							29 (33%)

						
							
							20 (23%)

						
							
							88 (100%)

						
					

				
			

			Fonte: Autores

				

			Os diferentes padrões são ilustrados a seguir. Note-se que a ocorrência dos padrões CL-V1 e V1-CL revela que a “subida do clítico”, hoje ausente do PB, mesmo em registros escritos mais formais (excetuando, naturalmente, casos de alto nível de monitoramento da escrita), ainda é uma possibilidade em fins do século XIX: 

			(18)	Padrão I- CL-V1 

				a. Aqui cheguei no dia 19 as 8 horas da manhã depois de ter partido d’ahi a 16 as 3 horas razão porque não te fui ver como havia promettido caso não chegasse o vapor. (Salvador Antônio Moniz)

				b. e concluido, porém espero que Você me mande diser onde pretende residir por enquanto.  (Carlos Nunes de Aguiar)

			(19)	Padrão II - V1-CL

				a. Tenho-me admirado até, como n´estes ultimos dias, o nome do Quintino surgiu á tona com um certo ar triuphal, e com o apoio mesmo da maioria da classe militar. (Luís de Andrade)

				b. e resolver ficar ahi por mais tempo mande-nos di-zer com certeza. (Carlos Nunes de Aguiar)

				c. afim de mostrar-lhe sómente a parte em que me fallas nesse negocio, fis-lhe ver a tua condição alhi, a necessidade que tinhas de recursos, fis lhe ver mais a urgencia de pagar a hypotheca da casa de São Clemente, enfim, procurei por todos os meios convencel-o que isto necessitava de uma solução definitiva. (Carlos Nunes de Aguiar)

			O padrão CL-V2, uma inovação do PB, ocorre de modo significativo, mas é preciso destacar que a maioria dos dados foi produzida por um dos autores, amigo do destinatário e responsável pelo maior número de cartas.

			(20) 	Padrão III – CL-V2

				a. Desde de Desembro que não recebo carta tua, atribuo a não estar aqui o Bijuca, porque as que tenho recebido tem sido sempre por seu intermedio, tenho te escripto sempre. (Carlos Nunes de Aguiar)

				b. mostrou se muito penalisado, disendo me que deseja muito lhe servir etc. (Carlos Nunes de Aguiar)

			Finalmente, o padrão V2-CL mostra que a ênclise ao segundo verbo privilegia o infinitivo, independentemente da presença de um atrator:

			(21) 	Padrão IV – V2-CL

				a. Onde ir buscal-as e em quanto tempo? (Abílio César Borges)

				b. Mas por mim e por elles posso assegurar-lhe que nesta officina o seu nome será sempre  respeitado. (Antônio Ferreira de Sousa)

			Em resumo, os resultados confirmam a competição entre as gramáticas. Embora pesem na escrita as normas de colocação do PE, aprendidas pelos indivíduos letrados (cf. Kato, 2005 sobre a gramática do letrado), a ocorrência de variação próclise/ênclise, num mesmo contexto sintático, denuncia competição de gramáticas. As inovações brasileiras são fartamente atestadas, tanto com formas simples quanto com as complexas, e os casos de ênclise, na presença de um operador de próclise, podem ser explicados pela aquisição/aprendizagem imperfeita da gramática alvo.

			Sobre o tratamento 

				O estudo de Lopes e Marcotulio (a sair) visa analisar as novas possibilidades combinatórias que se tornaram usuais a partir do emprego de você na interlocução (você com te~lhe~você,  teu/tua~seu/sua, etc, e  vocês com lhes~vocês, seus~teus, de vocês etc), discutindo inclusive a reestruturação do sistema de tratamento do português brasileiro. A partir da análise da documentação escrita a uma pessoa ilustre da sociedade carioca em fins do século XIX, como é o caso das cartas a Rui Barbosa, o trabalho busca identificar as origens da variação entre você e tu, além de discutir se houve a criação de um paradigma pronominal supletivo no português brasileiro. (Cf. Weinberg, 1997).

			Quadro panorâmico do tratamento na totalidade das cartas

				

				Pelo caráter heterogêneo da amostra em termos de sua distribuição tipológica, objetivos da carta, graus de formalidade, diferentes remetentes, etc, optou-se, primeiramente, por apresentar um quadro geral das formas tratamentais empregadas em diferentes funções sintáticas ou, melhor dizendo, em diferentes categorias gramaticais. O principal propósito de tal controle foi o de analisar a presença ou não de mistura de tratamento na mesma carta.  No primeiro quadro, identifica-se, da esquerda para direita, o remetente; o tipo ou teor da carta; o tratamento predominante e as categorias pronominais com as quais a(s) forma(s) de tratamento se combina(m) (possessivo, complemento sem preposição e complemento com preposição). No segundo quadro, foram separados os dados de sujeito pleno e nulo e as formas verbais imperativas de indicativo (P2) e de subjuntivo (P3): 

			
				
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Remetente

						
							
							Tipo

						
							
							Tratamento

						
							
							Imperativo

						
							
							Sujeito

						
					

					
							
							
							
							
							P2

						
							
							P3

						
							
							P2

						
							
							P3

						
							
							V.E.

						
					

					
							
							
							
							
							
							
							P

						
							
							N

						
							
							P

						
							
							N

						
							
							P

						
							
							N

						
					

					
							
							Antonio Abreu (RJ)

						
							
							Parecer incêndio

							C.1-2

						
							
							Vossa Excia.

						
							
							-

						
							
							1

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Pedro Abreu (BA)

						
							
							Congratulações

							C.3-4

						
							
							Vossa Excia.

						
							
							-

						
							
							4

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							4

						
							
							2

						
							
							1

						
					

					
							
							Loureiro Bezerra

						
							
							C.11

							Parecer  água

						
							
							Vossa

							Excia.

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							1

						
							
							-

						
					

					
							
							Luis Andrade

						
							
							Notícias/amizade

							C.12

						
							
							P3 (V)

						
							
							-

						
							
							1

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Salvador A. Moniz Aragão (RJ)

						
							
							Solicitação

							notícias/amizade

							C.13

						
							
							Tu ~ P3 (V)

						
							
							-

						
							
							3

						
							
							-

						
							
							3

						
							
							-

						
							
							1

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Joaquim Nabuco

						
							
							Agradecimento artigo

							C.14

						
							
							P3 (V)

						
							
							-

						
							
							1

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Pres. Prudente de Moraes

						
							
							Resposta carta  agradecimento

							C.15

						
							
							V. Excia.

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							3

						
							
							-

						
					

					
							
							Barão de Macaúba

							(Abílio B.)

						
							
							Cumprimentos e pêsames

							C.17-18

						
							
							P2 (V)

						
							
							13

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							13

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
							
							-

						
					

					
							
							Carlos Aguiar

						
							
							Notícias pessoais/cartas de amizade

							C.5-10

						
							
							Tu ~Você

						
							
							11

						
							
							24

						
							
							4

						
							
							73

						
							
							21

						
							
							9

						
							
							-

						
							
							-

						
							
					

				
			

			Quadro 2 - Descrição geral das formas de tratamento na posição de sujeito 
nas cartas a Rui   Barbosa.

			Fonte: Autores

			Apesar da natureza diversificada da amostra, é possível verificar que o caráter tipológico do texto e/ou o nível das interações estabelecidas [± solidária, ± íntima, ± formal, ± proximidade, ± simetria] entre o remetente e o destinatário determinaram as escolhas linguísticas tratamentais. (Bravo; Briz, 2004, p.80).  Há uniformidade no tratamento, com o emprego da forma nominal Vossa Excelência, na documentação [- solidária, - íntima, + formal] em que predominam relações de natureza transacional entre remetente-destinatário. Pelo menos dois fatores podem ter determinado esse uso: o modelo de carta e o papel social do remetente. No primeiro caso, teríamos as missivas que seguem um formato ou modelo específico como, por exemplo, os dois pareceres sobre um incêndio escritos por Antonio Abreu ou as congratulações de Pedro Abreu. No segundo caso, tem-se a resposta enviada pelo então Presidente da República Prudente de Moraes, confirmando o agradecimento formal feito por Rui Barbosa. Embora uma carta de agradecimento possa ser considerada um tipo de interação de [+ proximidade] e, por consequência, de maior contato e maior grau de compromisso afetivo, a importância social do remetente e o teor do documento determinam a escolha de um tratamento com [+ distanciamento]. O fragmento é ilustrativo:

			(22)  	Recebi hontem as cartas de 15 do | corrente em que Vossa Excelência com a | sua habitual gentilesa, agradece-| me o decreto de 14 -que revogou | o de de 24 de novembro de 1893 que | o fiseram das honras militares | conferidas á 25 de maio de 1890. Reparando por essa forma a | grave injustiça de que Vossa Excelência foi | victima -, obedeci a suggestão da | propria consciencia e apenas cum-| pri o meu dever, sem julgar-me | por isso credor da gratidaõ de Vossa Excelência. O agradecimento de Vossa Excelência é pois mais uma manifestação das nobres | qualidades e elevados sentimentos que | tanto o distinguem e o recommen- | dam ao respeito e á admiração de | seus concidadãos. Estou de pleno accordo com Vossa Excelência em que | a Constituição da Republica , abolindo todas as | distincções honoríficas, não [inint.] a honras | militares, e por assim pensar não fiz | uma só concessão de tais honras... Subscrevo-me com elevada consideração e estima. (Prudente Moraes)

			Como era de esperar, a expressão nominal Vossa Excelência ocorre nos modelos de carta submetidos a certas convenções sociais que perduram até hoje nas mesmas circunstâncias de uso. 

			Além de Vossa Excelência, com menor deferência e mais neutralidade, há cartas em que predomina o sujeito não explícito, identificado pela forma verbal de terceira pessoa, que não deixa claro o tipo de tratamento utilizado, como é o caso das cartas de Joaquim Nabuco e de Luis Andrade. Em (23), o remetente agradece a publicação de um artigo no jornal e, em (24), pede notícias. 

			(23)	“Meu caro Ruy . E no grato depois de tanto tempo de | separação ter que lhe agradecer o seu arti- | go de hontem, repassado da velha cama-| radagem que nos ligou desde a adolescencia, | quando faziamos parte do mesmo bando | liberal da Academia.” (Joaquim Nabuco)

			(24)	“Meu caro amigo, | Rio, 12 março 92 | Como já consta que os | seus ultimos discursos e ma- | nifesto vão sahir em | volume, noto que o livro | é esperado com anciedade | e bastantes pessôas me per- | guntam quando sae. ... |Rogando-lhe me recomenda/e | merecidamente a Dona Maria | Augusta, aqui fica ao seu dis- | por o amigo e admirador Luis de Andrade.” (Luis de Andrade)

			Na documentação de caráter pessoal, principalmente naquela enviada pelo Barão de Macaúba, ex-professor e amigo de Rui Barbosa, o tu íntimo reina absoluto. Aqui comungam os dois fatores: a relação de proximidade e compromisso afetivo entre remetente-destinatário e o próprio teor da carta. Em (25), o Barão dá cumprimentos e em (26) presta seus sinceros pêsames pela morte da mãe do amigo Rui: 
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